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A IMPRENSA NO CEARÁ
NOTAS POI

# JOÃO BAPT1STA PEBMÁ1 DE OLIVEIRA
Ao Digníssimo Pr.esidentq do «Instituto'' do Cear.á>

DESEMBARGADOR PAULINO NOGUEIRA
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Minas Geraes foi o primeiro logar do Brazil quepossuiu uma imprensa no presente século, e o primeirotambém em que ella resargiu depois da destruição, emvirtude da celebre Carta Regia de 1747, da officina typo-
graphica de Antônio Izidoro da Fonseca, estabelecida noRio de Janeiro.

( ) Vide Revista de 1897, pagina 187.
Graças á obsequiosidade de amigos, consegui ler os se-

gumtes trabalhos, que são outros tantos subsídios a acres-centar aos que mencionei a pàgtãa 129, relativamente ao
que se ha publicado, quanto á imprensa Brazileira :

1.° Esboço Historieo aè$»oa da futiia.ção e desen «uíoi-
mento da imprensa nas ATajt/oa-^tr.-ibalhb de real merecimento.
que se deve á pQtina do illustrado Dr: João Francisco
Pias Cabral, de soudosa memoriy.
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E o que ainda mais dá a Minas ^^aesümasin^ilâf
notdrií)dádéMM Brazil, é ter sido essa imprensa, bem
cohio 1 typogràphia que se lhe seguiu e em que, foi edi-
tadoò primeiro jornal mineiro,-de produção toda mi-
nèirá—chapas, prelos, typos e mais utensílios.

Apresentarei, aqui aos bondozos leitores um rápido
rèsúmf ÜÉ valiosissimas informações que a respeito nu-
nistrb^nós, em sua já citada importante monographia, (18)!^^ÊÊ0ÊÈ&^W^ Pedro Xavier da Veiga, a
qüém cabe a satisfação de haver reivindicado para a opu-
lenta e laborioza Minas essa honra indisputável e que
cònstitue também gloria puríssima (conforme se exprimiu)
para: iim dòs seus filhos distinetos, cujo nome tem jasido
em iníquo esquecimento, o Rvd.mo Padre José Joaquim
Viegas de Menezes. .

Antes das investigações de tão illustrado escriptor
acreditou-se, por muito tempo, que pertencia, no Brazil,
ao Rió Janeiro a primazia em ter possuído uma typo-
graphiã no corrente século, sendo esta a imprensa regia
mandada estabelecer pelo Príncipe Regente em 1808.

Em 1807 dirigia os destinos da Capitania de Mmas
Geraes, no Caracter de seu Governador e Capitão General,
Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello (mais tarde \is-
conde de Condeixa), qu» em contraste com alguns dos
seus antecessores, taes como o sombrio Conde de Assu-
mar (19) e o famigerado Luiz da Cunha Menezes, o bur-
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2 o A imprensa, luminosíssimo artigo publicado .pelo
erudito. Sr. Ür. Pires de Almeida, no qual se leom impor-
t/antes informações sobre a imprensa no Brazil.

3> A Imprensa no Brazil, pequeno porem valioso
estudo do venerando Snr. Conego Dr. J. C. Fernandes i i-
nheiro (1859), ,. . . j „j,A

4.» A Tmprenm nó Brazil, importante noticia dana puo
|,reelnro tíistorindor Brazileiro, de saudosa memória, ür.
Antônio Joaquim de Mello Moraes (1862).

Como tenha, mais tarde, de me referir a todos estes
eseriptos, deixo, por ora, de fazer o resumo das opiniões
nelles emittidas, sobre a introdução e fundação da imprensa
•m nossa chara Pátria: ficara para os lugares competentes,

(18) A Imnrensa em Minas Geraes.
(19) X)f Pedro do Almeida Portugal,
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lesco heroe das Cartas Chilenas (20), era afíavel, expan-sivo e um apreciador da poesia, da musica e artes emgeral e de seus cultores, a quem acolhia com benevo-lencia hdadga nos magníficos saráos que dava no Palácioda V ílla Rica, ora festejando o seu anniversario e o desua esposa, ora solemnizando datas regias e aconteci-mentos da epocha.

O Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, (paido eminente estadista Brazileiro Bernardo Pereira deVasconcellos), que por esse tempo também residia emVilla.Bica (Ouro Preto) tendo composto um pequeno poe-ma, o dedicara ao Governador, que, ou porque o assum-
pto muito lhe agradasse, ou porque vislumbrasse na en-conmiastica dedicatória a immortalidade do próprio nomemostrou-se desejoso de fazer imprimil-o, sem demora!Como realizal-o, porem, sino Brazil não existia entãotypographia alguma?

Mandar fazel-o em Lisboa, seria protahir demasia-(lamente a desejada impressão, attendendo-se a que eramnaquella epocha demoradissímas as viagens, havendo, em
feral, somente uma vez annualmente navios para Portu-
jal, quando com boiada por náo de guerra, voltava a fro-ta, condusindo os quintos de ouro e diamantes e mais
produetos da colônia.

a

S

(20) El satyrisaJo nessas Cartas sob o nome de Fan-
Jarra o Minvsio.

A respeito das Carta* Chilenas escreveu o illustrado
Dr. J. A. Teixeira de Mello em su*s Ephemcridcs Xacionacs:

«Às afamadas Cartas Chilenas, satyra ao Capitão Ge*
neral de Minas D. Luiz da Cunha Menezes ( Fanfarrão Mi-
nezio tal é o titulo que lhe tíâ o poema) que tem sido attri-
Imidas a Cláudio Manoel da Costa por uns, a AlVarenga
Peixoto por outros e pelo Snr. Conselheiro Pereira dfe Souza
aos dois de liga e cam'):nação com Thomaz Gonzaga, sao
pelo primeiro Bibliotecário da Bibliothcea Nacional do Rio
de Janeiro (D. frei Antônio de Arrabida Bispo da Ane-
muria) lançadas em conta de Gonzaga, como se vè do £3quenoCatalogo alfabeileo do$ Manuscriptos da mencionála Bi*
bliotheea no qual se lê: «Cartas Chilianas (slcJj Tradusijas
em versos por Thomaz Antônio Gonzaga.» •
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ISSSS^PMiSKlKiHSíÉP^K Mt essa difficuldade;
pelo contrario, perseverando cada vez mais, illuminou-se-
lhe o espirito em recorrer, para a realização de seu in-
tento, aos talentos do illustre mineiro Rvd.mo Padre José
Joaquim Viegas de Menezes, também residente em Villa

Não recorrera em balde!
Ninguém em Minas Geraes, quiçá no Brazil inteiro,

a não ser o Padre Viegas, poderia dar cabal desempenho
á semelhante incumbência.

Dotado de viveza e penetração pouco vulgares, da-
rante o tempo em que estivera em Lisboa, onde fora
concluir seus estudos começados em Marianna, Viegas.de
Menezes, ainda jovem, não limitou-se aos estudos pecu-
liares á carreira ecclesiastica, mas aproveitando-se da
honroza amizade e protecção que lhe despensava o sábio
botânico Brazileiro Frei José Marianno da Conceição Vel-
lozo, mineiro benemérito, que então dirigia em Lisboa
a ílegia Officina typographica, chalcographica, typoplastica
e litteraria do Arco do Cego, teve as maiores facilidades
para adquirir conhecimentos theoricos e práticos da arte
de gravar e dos múltiplos serviços e complexo mecanismo
de um estabelecimento typographico.

Espirito laboriozo, investigador, infatigavel, o Padre
Viegas de Menezes, embora sempre applicado a multi-
pios estudos e trabalhos, á pintura e outras bellas ar-
tes, ás industrias e artes diversas, não contente com o
ensino theorico c pratico que, com assiduidade, recebia
nas regias officinas do Arco do Cego, procurou coniplc-
tal-os em auctores estrangeiros, de um dos.quaes, Abra-
hão Brosse, tradusiu e fez imprimir, em 1801, naquella
mesma officina, o Trettado da gravura d agua forte a
buril e. em madeira negra, com o modo de construir as
prensas modernas e cie imprimir em talho doce.

E' um volume em 4.° de VIII—IX — 189 paginas,
contendo 22 estampas (21).

(21) O Diecionario Bibliographiço de Innocencio F. ãa
Silvo, vol. 4.0 faz menção desse livro.

t||
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dro Maria 
tahdlS„anieCedentf- expostos- ° Governador Pe-

o 
"eu 

Seio 
tU em mm Ma porta' *>™ * «ta_

Disposto a satisfazel-o, o Rvd mo ViW.* »*„ a •
comtndo, de ponderar ao Governador o cSem°qa S'

1747 lflf#? 
ebl'e Carta re§ia de 6 de J«lho dei/4<, do uzo da imprensa no Brazil.Retorquiu-lhe o Capitão General: «& . ,d &fo Mo

IN ao houve mais como replicarEm pouco mais de 3 mezes de um trabalho atnnulnpaciente e pesadíssimo, qual o de aplainarpolir" âfc_onze chapas de diversos tamanhos, inclushe a do fro"tespicio, na qual íoram fielmente retratados o Capitão Ge-neral e sua esposa, bem assim imprimir em um taper-feito torcido quantos exemplares quiz o Governador quese toassem, teve o Padre Viegas* de Menezes o praserde concluir a penoza tarefa, sem outro incentivo mais si-'mio o de agradar ao Capitão General Pedro Maria eexercer o próprio gênio, todo dedicado ás bellas artes'_us ahi a suminula do que, a respeito do assumpto, es-creveu o illustrado Dr. Xavier da Veiga, fasendo arran-car cio mais profundo esquecimento não só os méritoscomo o próprio nome do seu benemérito conterrâneo oillustre mineiro Rvd.'»0 Padre José Joaquim Viegas 
'de

Menezes, o fundador da imprensa mineira, e que comodiz, merece ser gloriozamente denominado o Guüenberqbrazüeiro, por isso que não só creou, por iniciativa fecundae brilhante, a omcina chalcographica acima descripta, comotambém porque foi o concurso de seu espirito instruídoe experiente com o portuguez, residente em Villa Rica,Manoel José Barboza Pimenta e Sal, o braço hábil naexecução, animado por fervor de artista inculto, que de-terminou, mais tarde, em 1821, o que necessariamente de-via resultar—a creação da primeira typographia em MinasGeraes, na qual foi editado o primeiro jornal mineiro: AAbelha do Itaeulumy,—SB\iiào á luz da publicidade a 14de Janeiro de 1824, —sendo tudo feito por elles, typos

';%'.-

... _...*_*
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prelo eutensilios, com auxilio somente de alguns ope-
ràrios de Villa Rica, só cora o material da terra e os
recursos logo ahi improvisados.

Depois da descripção, pergunta o illustrado ^auctor
da monographia— Imprensa em Minas Geraes, si acaso
existe algum exemplar do poemeto do Dr. Diogo Pereira
Mbeíro de Vascancellos, que deu logar a creação da primeira
typographia do Padre Viegas de Menezes, e lamenta que
o opusculo não figure entre os cimelios da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro.

Pois bem!
Segundo verifico do respectivo Catalogo, o. opusculo

figurou na Exposição Histórica, realizada no Rio de Ja-
neiro no anno de 1881, tendo sido exposto pela Ex.ma Sr.'
D. Joanna T. de Carvalho.

Vem consignado sob o numero 12:778, á pagina 1107,
do segundo tomo do mencionado Catalogo, classe XI, §
4, lettra B; d'onde para aqui copio textualmente os di-
zeres de seu titulo, como também as informações que
em esclarecimento a elle são ministradas.

Eil-os:
«Ao Ul.mo e Exm.° Snr. Pedro Maria Xavier de

Athaide e Mello governador e capitão general da capi-
tania de Minas Geraes no seu dia natalicio. (Por Diogo
Pereira Ribeiro de Vasconcellos) In. 4.°—9 tf inn.

< E' um «Canto». XX oitavas rimadas.
« Traz no principio charta dedicatória do

auctor, e no fim, em duas folhas separadas,
Notas e um «Mapa do donativo voluntário
que ao augusto príncipe r. n. s. offerecerão
os povos da capitania de Minas-Geraes no
Anno de 1806»

« O nome do auctor occorre no fim da
dedicatória.

«Na primeira folha abaxo do titulo oc-
corre a seguinte nota mec:

« Primeiras provas de impressão calco-
&r„í>ltiea pelo P.e José Joaquim Viegas de Me-
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nezes natural de Ouro Preto, em o anno de1807.

' •, ¦ f ......

< O mesmo P.e abrio todas estas chapas e
ainda mais outra com os retratos do Gover-
nador e de sua esposa p.a acompanhar este
impresso, q. foi o primeiro publicado em Mi-
nas Geraes—J.M. Augusto M...»

Exp.D. Joanna T. de Carvalho.—»
O erudito Snr. Dr. Pires de Almeida, no luminoso

artigo A Imprensa, inserto no Jornal do Commercio, do
Rio, em dias de Maio do corrrente anno, accrescenta:

« O rarissimo exemplar deste opusculo, pertencentehoje á Bibliotheca Nacional, foi a ella cedido pelo Dr.
João A Alves de Carvalho, com a devida venia do barão
Homem de Mello, que lh1o ofertara como penhor de es-
tima e signal de apreço por seus conhecimentos na ma-
teria. >

Do exposto vê-se que, felismente, ainda existe tão
importante documento, attestando os esforços e talentos
do illustre mineiro Rvd."1" Padre Viegas de Menezes, o
creador e instituidor da imprensa em nossa chara Pátria
no século dezenoze, e o seu restaurados depois da pro-
hibiçao contida na Carta Regia de 1747, que já em ou-
tro lugar fiz conhecida dos leitores.

De um modo irrefragavel e absoluto é, portanto,
esse opusculo uma contestação á prioridade, no assumpto,
attribuida ao Rio de Janeiro; e demonstra que o prelo
construído em 1809 na Imprensa Regia, estabelecida
nessa cidade, nao foi o primeiro construído na America
cio Sul, como erroneamente affirmão documentos da epo-
cha que, dentro em breve, os leitores terão oceasião de
apreciar. '

-- "¦'•'r"S^í(i3H______!
•:•¦:>'¦•.¦'.' ¦¦'¦ —-f- • ¦-.. .£jfií|

"• "''''-"'vill
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O Rio de Janeiro inscreve-se no segundo logar da
lista, quanto á posse da imprensa no Brazil, no presente
século.

Historiemos.
O Commendador Antônio de Araújo de Azevedo, de-

pois 1.° Conde da Barca, quando, em 180S; passou-se para

¦'¦¦ 
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o Brazil, trouxe para o Rio de Janeiro a bordo ria nau
Meãuwi em que viera; de Lisboa, uma typographia que
mandara buscar em Londres.

^SIft§íKS8W^ÍS suPP08ni ter sido esta a primeira
imprensa que se estabelecera no Rio de Janeiro, e
outros crêem que foi a primeira que o Brazil possuiu
no presente século.

:: Quer uns, quer outros equivocam-se.
Etri contraposição aos primeiros, já vimos que docu-

mentbs attestam a existência de uma typographia no Rio de
Janeiro estabelecida durante o governo e sob os auspícios
do zelozo Gomes Freire de Andrade, 1.° Conde de Bo-
bàdella, imprensa que foi destruída ein virtude da ordem
da metrópole, datada de 1747; quanto aos outros, já vi-
mos também, conforme a descripçâo lia pouco feita, que
Minas Geraes teve em Í807 a imprensa chalcographica
creada e fundada em Villa Rica (Otiro Preto) pelo en-
genho do ||vd.mo Padre Joaquim José Viegas de Menezes.

Alem destas, uma typographia foi aberta, em 1706
ou pouco antes, na cidade do Recife de Pernambuco, se-
gundo affirmou o Snr. Comendador Antônio Joaquim de
Mello, em suas Biografias.

O erudito Snr. Dr. Pires de Almeida no lumino-
sissimo artigo sobre a imprensa, inserto no grande or-
gnn Fluminense ^-Jorn%l âo Commercio, consigna não <ssó
a titulo de curiosidade, mais ainda para afirmar nossos
direitos á prioridade entre oí pDvòs que primnro instai-
larão a imprensa nesta parte d) murl) (Anvi-i d> Sn'),
que os Jesuítasdas-antigis missõas Brazileira, jí possuiãotypographia.»

«Entre outras (continua o emérito escriptor Brazi-
leiro) conhecem-se as impressões:

«Arte de Ia leugui Guarani p>r cl P. Antônio lluix,
de Montoyi, ch Ia Gonvruii.a ch Je-ua, con los escolios,
annotacion.es y apêndices dei P. Paulo Retiro etc. Eu
ei Paeblo ch S. Maria Li maior, ei anno ch ei Sehor
M.DCC.XXIV-4. de 2 /?*, 132-256, pags.«Eo Vocabulário cie Ia leugua Guarani, compuestopor

et Padre /Lntonio Ruk etc. En ei Paeblo de Santa Mana
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Li. Major. Et Ano de M.DCC.XXII 4.° de 2 fr 589
pegs. ¦ '•

«Qualquer destas duas obras é rarissima. A Biblio-tlieca Nacional deve possuir um exemplar que lh'o legarãoe>-imperador; pertenceo primitivamente á collecção doemento bibhophilo Brazileiro Dr. João Antônio Alves deCarvalho
Segundo verifiquei do respectivo Catalogo, na Expo-sição Histórica, realisada no Rio de Janeiro,' em dias de)*H\, figuraram aquellas duas rarissinias e interessantes< bras, tendo sido expostas pela Bibliotheca Nacional, queas possuem.
As investigações do erudito Snr. Dr. Pires de Almeida

vieram lançar grande luz sobre o assumpto, porquantoos auctores que toem se occupado dá imprensa no Brazil
ou guardam áquelle respeito o maior silencio, ou (comoo fazem os eminentes Historiadores Dr. Mello Moraes,
o Pai. e o Rvd.,no Conego Dr. Fernandes Pinheiro) escrevem
que não consta-lhes que os filhos de Loyola teaham intro-
duzido em terras Brazileiras o grande invento de Gut-
tenberg, nem que hajão dado nellas á estampa alguma obra.

Eis as palavras do primeiro desses distinctissimos
escriptores:

« El-Rei D. Manoel em conseqüência de serem oa
Judeos os que se empregavão na arte typographica, per-seguio aos tjfiographos, chegando mesmo a prohibir-lhes,
no anno de 1497 a leitura dos livros escriptos em he-
braico. Depois tornou a reapparecer em Portugal, acon-
tecendo ser esta arte divina, transportada para os confins
da terra, pelos Jesuítas, menos para o Brazil, onde
não ha noticia que elles a exercitassem. ..

«...Os Jesuítas pelo systema de restricção, e mesmo
de oppressão que vião exercer a metrópole para com o
Brazil, limitavão-se á propagação do Evangelho, como
meio de que podião dispor para a civilisação dos Indioj,
e ao ensino de algumas faculdades aos filhos do paiz.
Elles sentião a necessidade da imprensa, como meio ra-
pido e fácil á diffusão dos conhecimentos, porem não

:ti?
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lhes era permittido o uso delia, porque a metrópole por?
tti^^siÈ^iLntlo-Jeõè^êQlàÀ- ¦¦(??)¦'-.' WyM 1 IS ®*Íf?S "'r/

O ÓKvcl;'^ Pr, Ç&negOv Fernandes Pinheiro, de saa-
dnsissima memória* ^screyeu: 

'
« tg^árj^ pSi Jíesnitas a arte typographica aos çoq?

fins do globo, imprimindo em Cantão, Hiang-Kinang^a-
I^^ÍÉ^Q^^il^lÉiíiiÚli Jj|%Ípí- revestidos 4as
competentes Üeeuças das auetorldaçles portuguezas^ -Nío
mseú^ no Brazil lhes fôsse licita o exer-
cimo (C\ess(ix ^^0fák e n<ü> sabemos que obra alguma,
fosse por elles ou sob seus auspícios dada á eslarnpa e>ri
fiQ^m tprrçis. Ora* não podendo rerusarjnos a esses regu-
^ll^p^^Í|ia;-'..^!Éi-!Í^ lettras, e o ardente de lejo a pro-
pa^J^ (poste* pe para seus fins), não explicamos essa
a|zençia ue lívrps impressos, senão por particulares re-
comuiendãções do governo ínefropoliâtano, a quem todo
o desáiivoiyímeiito intèííéctüâl das colônias causava ze-
los.» (23)
^-^...f-^pl^erops a typographia de Conde da Barca.

Rqnaparte [cognomin^do o grande) que
era, impradQr dos Fratiçezes, desde 1801, e que agitava
os povos, no estulto intuito de formar do mundo um só
Império, em que assentasse seu throno, cheio de van-
gloria pelas admiráveis victorias obtidas pelas armas
Frariçezas, concebeu o plano de fazer fechar todos os
portos da Europa á Inglaterra, afim de ferir com um
goípê mortal a esta grande potência, então dominadOra
dos mares e inimiga da Franca.

ps|| aujtaz medida foi imposta a Portugal, queeoma França achava se ligado por tràctados de amizade.
No intuito de preparar um azilo, onde com toda a

segurança a-Itonarchiá Portugueza se salvasse e podessezêinbãí' dás armas Francezas, a Còr-te de< Lisboa;;aQ(>nset
lliou ao Príncipe Pvegente mandar para o BrazM, a resis

(22; Historia da Trasladarão da Corte Po^t^guíMa
jpaea o Brasil.'

(23) A Typocjraphia no Bra.?il>
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dir em S. Paulo, com o titulo de Condestavel, o Príncipeda Beira —tiD. Pedro—ti® mais velho de seus filho

•

s

. -titititi.

¦titiO-titi":' :'-.ti]^tiJ'-v

vivos que, então, contava apenas nove ahhbs, db edade;devendo vir acompanhado por Frei Antônio dã Arrabida
(depois Bispo de Anemuria) como seu Secretario e mentOT.

Ja tinha sido redigida e impressa uma proclama -ao]
(que não foi distribuída), datada de 2 de Outubro de I8Q7]em que o Principe Regente annunciava aos Brazileiros
tão transcendente medida; quando, semanas depois, che-
gou á Lisboa a noticia de que tropas ÊYancezás, sob omando do General Junot, haviam penetrado no território
de Portugal (Abrantes); á vista do que, e da carta arro-
gante do mesmo General, communicandò a sua entrada,
e estranhando que ninguém ainda tivesse ido encontral-o
e fallar-lhe: como inimigo a batel-o, como amigo a ciar-
lhe viveres para seu exercito que delles necessitava; o
Conselho de Ministros votou unanimemente pela reti-
rada do Principe Regente para o Brazil, aproveitando-se
da esquadra que se tinha promptiíicado para a viagem
do Principe da Beira.

Vendo Portugal ameaçado, pela Inglaterra por mar,
e pela França por terra, e não podendo guardar neutra-
lidade. o Principe Regente acceitou immediatamènte o sábio
alvitre de seus Conselheiros, e resolveu trànsmigrar-se
eom toda a Familia Real para o Brazil e estabelecer-se
no Rio de Janeiro até a paz geral; e, executando a sua
resolução, embarcou, a 27 de Novembro, com a Rainha
mãe, os Príncipes, Princezas e toda a Corte, e, dois dias
depois, largou o Tejo fazendo-se de vela em demaflda
do Brazil. [24J
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(21) O Dr*. Mello Moraes (o Pai) em sua importante
ob a Historia da Trasladação da Corte Portuguesa para o
Brazil, escreveu á vai:. GK* «O dia «29 de .Novembro de 1807. foi o marcado pela ÜI-
VI NA PilOVLUENCIA para o Snr.D. João principe regente,
por em execução o pensamento de alguns eminentes estadistas
portuguezes que fermentava a mais de dous sectdoif5/ti^rvsfe-
rindo a sede da monapchia para o abençoado continente bra-
zileiro.>

: 

¦"'¦:

:¦-:¦.



¦\,

m-

¦'\-.'\'" ¦

"Ai: '¦'¦

t ""- "'' " . . ¦'. l''i. 
"".¦¦ ' * *

REVISTA TMMENSAL
¦„>f

¦•*•

•". ' -f

"_ ' . Y" 
" '

O estabelecimento da sede da Monarchia Portugueza
no Riò de Janeiro, trouxe, como era de prever, para a
Golonia uma serie de melhoramentos e progressos de-òr-
dem material e moral: seus portos foram desde logo aber-
t)S ás Nações do mundo que se achavam em paz com
Portugal, [1° decreto do Príncipe Regente em terras Ura-
zileiras) ficando assim estabelecida a liberdade do com-
mercio e da industria.

Com a nova organisa ao dada á Colônia, crearam-se,
nesse mesmo anno de 1808, diversas instituições, esta-
belecimentos de utilidade publica, tribunaes. academias,
exercito e marinha. Por diversos Decretos datados de
Abril a Novembro, instituíram-se na nova Corte o Coiíse-
lho Supremo Militar, o Archivo Militar, uma cadeira pu-
blica da seieneia econômica no Rio de Janeiro, a Meza
do Desembargo do Paço, da Consciência e Ordens, a Aia-
demia Real de Marinha, a caza de supplicação do Bra.il
á que foi elevada a Relação do Rio de Janeiro, o Erário
Regio, o Conselho de Fazenda, a Fabrica de Pólvora, a
Real Junta do Commercio, a Escola Anatômica, Cirur-
gica, Medica e o Banco do Brazil.

D. Rodrigo de Souza Coutinho, depois 1.° Conde
de Linhares, o grande estadista que tantos e tão assigna-
lados serviços prestou á cauza do Brazil e que, compre-
hendendo suas necessidades, foi quem inspirou, a despeito
das mesquinhas idéas dos outros fidalgos da Corte Por-
tugueza, as mais úteis c convenientes medidas decretadas
pelo Príncipe Regente, e das quaes foi o iniciador, não
podia deixar no olvido o maravilhoso invento de Gut-
tenberg.

Assim, foi estabelecida a Imprensa Regia no Brazil.
No dia 13 de Maio daquelle anno de 1808. dia me-

moravel nos fastos da Monarchia Portugueza, por assigna-
lar o anniversario natalicio de D. João VI, então Príncipe
Regente, foi promulgado o seguinte Decreto, que vai re-
ferendado por aquelle grande estadista, que oecupava as
pastas de Ministro e Secretario de Estado dos Negócios
Estrangeiros e da Guerra:

«Tendo-me constado que os prelos, que se acham

"\'.m
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n'esta Capital, eram os destinados para a secretaria dpestado dos negócios estrangeiros e da guerrMWúttenclendo á necessidade que ha da offirm? 11 '•- ~"
nestes meus F«t<uina •, ottlcma de impressãoiitjbtes meus estados, sou servido one a piqq nn,L «ii«;.se estabeleceram, siryã interinamente d mpVusa re" aonde se imprimam exclusivamente toda aS2fépapeis diplomáticos que emanarem de qualquer reparti?çao do meu real serviço, e se possam imprinür todas equaesquer outras obras, ficando interinamente pertencendoo seu governo e a administração á mesma secretariaD. Rodrigo de Souza Coutinho, do Meu Conselho deestado, ministro e secretario dos negócios estrangeiros eda guerra, o tenha assim estendido, e procurará dar aoemprego da officina a maior extensão, e lhe dará 

"das
as instrucções e ordens necessárias, e participará a esterespeito a tocas as estações o que mais convier ao meureal serviço. Palácio do Rio de Janeiro em 13 de Maio
nho C°m 

a RUblÍCa d° Principe Re8'eilte, Nosso Se-
A typographia que, assim, foi convertida em ImprensaHegia, íoi a mesma trazida de Lisboa pelo Conde da-D arca. %.
Entre os diversos escriptores que consideram essaimprensa como a primeira que o Brazil possuiu, figurao Rvd."10 Padre Luiz Gonçalves dos Santos (25), cujas

palavras aqui transcrevo textualmante de sua importanteobra Memórias para servirá Historia do Reino do Brazil-* ° Brazil até ° feliz dia 13 de Maio do anno de1808 não conhecia o que era Typographia: foi necessário
que a brilhante Face do Principe Regente Nosso Senhorbem como o refulgente Sol, viesse, viviíicar este Paiz,não só quanto á sua Agricultura, Commercio, e Indus-tna, mas também quanto ás Artes, e Sciencias, dissi-
pando as trevas da ignorância; cujas negras, e medonhas
nuvens cobrião todo o Brazil, e interceptavão as luzes

-. v>
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(25) Por de estatura nimiamente pequena, era cogno-
minado Perereca. - .
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^I^^Ê§ã§&^§W^I§Ê^ datado deste mesmo dia
í|^|Íp?3P^,-Snt^!ÍSi ^eza KeàTfbi sérvido^iílaii-
jdar que 

'&¦ estâbàllcesse' nesta Côr ^^f^^pir^a^^ài
para nelta Jse iulprimirem exclusiva mjeute toüa a ^egis-
lajjão, e P$ps l)íplomaticOs ojie emanarem de qualquer
^artiçSoTdo tíbár Serviço, e também todas, e quaesqüer
Ofer^sV-^ncedendo a faculdade aos seus Míninistrado*es
para adjiptóá apreritfizes de Compositor» Bnpressor
Batedor, Ibilór,; e demais officios que lhe sejão per-
téncèntes, Este máximo beneficio; que Sua 'Altera Real
outorgou àof Rib iie Janeiro;,: he beni de esperar que se
eomniü^lque* £ Bahia, e tampem ás Capitães das prin-
cipaes Províncias ido Btazi}, visto-o systema liberal que
o Mesmo Augusto Senhor tem adoptado:a íavor de seus
vássallos "desta 

parte de seus Domínios, e que se im-
primaonaAmerica Portugueza Obras muito interessantes,
qiíe, ou já compostas, fazem na poeira do esqueeimentb,
ezào desprezo, ou,que para o futuro se hajãb de^mpor,
facilitados os meios de se darem á luz pelo pretos (26)

O erudito Snr. Dr. Pires de Almeida no luminoso
artigo, a que me tenho referido, escreveu:

«Com respeito ao Braz il, tem passado sem protesto
que D. João VI fundara,,a. 13 de Maio de 1808,- o pri-
meiro e&tabzleciimrtto ti/pographico no Rio de Janeiro;
inverdade histórica esta que está a pedir eorrigeuda.»

ReleveTiiie o distintissimo escriptor dizer-lhe: a cor-
rigpèa jã está feita, o protesto já foi interposto.

i^ttfeí^^í^^tç^fcí^S^fe^»?^'^.^* os ^rs Pereira de
.Azevedoy(0rigeme desenvolvimento da Imprensa no Rio
dz ãmeiro) Mello Moraes, o ?m (Historia da Trasladarão
MaCorte Portugueza) Conego.Dr. Fernandes Pinheiro £M
Tig>figraphm.n9J3ra^ Dr.Teixeira de Mello ^(Epkemerides
Mmionaes") Dr. Xavier da Veiga (A Imprensa wní-Wnas
\@0W8s:)yi)r. Dias Cabral (Eshop Histórico) todos tra-
itanv uns extensamente (como o primeiro dos menciona-;
dos) outros em simples passagens, da officina typograpnica

' -,y,fycryy ¦'¦¦¦¦

(2Q) Tomo I, pagina 80,
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fundada no Rio de Janeiro por Antônio Izidoro da Fonsecadurante o governo e sob os auspício; M Gomes Freire deAndrada, 1.° Conde de Bobadella, oíficina esta que maistarde foi extmcta em virtude de ordem da metrópoleexpedida em 1747. *
O próprio Dr. Souza Martins, que foi o primeiro(segundo creio), a escrever sobre o jornalismo no Brazil,si nao trata da officina de Antônio Izodoro, nem meu-ciona as diversas tentativas feitas para a introducção. daimprensa no Brazil. não amrun que fosse D. João VIquem fundou o primeiro estabeleimeato typographico noRio de Janeiro. *
Pelo contrario, de suas palavras se deprelíende queantes daquella epocha (1303) como que se tentara algumacouza a respeito, porquanto, depois de dizer que a im-

prensa tinha sido.inventada no meiado do século lõ.° edesde então usada em toda a Europa, accrescenta: «mas
a.censura e p systema colonial portuguez nunca tolera-ram que ella se estabelecesse no Brazil até a vinda parao Rio^ de Janeiro da famiiia real de Portugal em 1808.»

Verdade é, entretanto, que muitos crêem e aftirmam
ainda que a fundicçãõ da imprensa, não apenas no Rio
de Janeiro, mas no Brazil, cabe a D. João VI, então
Principe Regente. (27)
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(27) /Vigora mesmo, a Nação, importante orgam da Im-
prensa Paulistana, saudou o dia 10 de Setembro como umdia gratíssimo para os que trabalham no jornalismo Brazi-
Miro; por s-)r o dia em que a Imprensa Brazileira contava
89 annos de luctas cerradas, de louros impericiveis.

Tolos sabem que nesse dia sahiu á luz da publicidade o
primeiro jornal do Brazil, impresso na imprensa Regia, creada
por D. João.

Foi preciso que, rio dia seguinte, um illustre cavalheiro
viesse oíTereeer contestação, mostrando que 1807 a laboriosa
e opulenta Minas Geraes créarauina typographia chalcogra-
phiea, obra exclusivamente Mineira, graças ao engenhoc do
Rvd. Padre Jos/í Joaquim Viegas de Menezes,—fazendo um
resumo do quetáo desenvolvidamente tora dito pelo illustrado
Dr; Xavier da Veiga, em suu irnportaute minoria,
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Minas Gerae_ tem justa razão de gloriar-se, por ter
sido a primeira localidade do Brazil em possuir uma typo-
graphia no presente século, sendo o trabalho todo de
píèoduccao Mineira; mas o Rio de Janeiro, por seu turno,
teni motivo de grande devanecimento: foi a primeira pa/te
do Paiz em que a imprensa recebeu o plucst do Gover-
no, foi instituida legalmente.

Em sua inauguração, a Imprensa Regia (mais tarde
denominada Typographia Nacioaal, e finalmente Imprensa
Nacional,'dejiomm&ção que ainda hoje conserva) foi ins-
tallada no pavimento térreo ao edifício em que residia
Antônio de Araújo Azevedo (1.° Conde da Barca) eque,
posteriormente, foi oecupado por muitos anno? pela Sc-
cretaria dos Negócios da Justiça, á Rua de Passeio/

Ahi permanecem algum tempo, sendo transferida de- ¦
pois para a Rüa dos Barbonos, próximo do Hospício de
Jerusalém, donde, em 1822, voltou á primitiva installa-
çao, indo, em 1860 estabelecer-se em edifício próprio con-
struido, ã Rua da Guarda Velha, no mesmo local em queexistia a casa do antigo Thesouro da Coroa, que fora
destruída por um incêndio no dia 30 de Junho de 1852.
quando servia de azilo a muitas famílias pobres de ser-
vidores da Nação e de deposito das Obras publicas.Posteriormente, foi transferida para o novo e impo-
rieiite edifício construído, a mesma Rua da Guarda Ve-1
lha, n.° 2, onde se conserva.

A officina typographica recebia aprendizes, perçabeado160 reis diários, ao entrar; no fim de seis mezes o sa-
lário era elevado 240 réis e no fim de um anno a -103
réis. O aprendiz que no correr da semana hão desse falta
ao serviço, tinha uma gratificação.
jlj Para a administração da ofticina, foi creada uma juntaDirectora, composta dé seis membros, percebendo cada
um o ordenado de 240$Ü00 annuaes, sendo que o The-
soureiro recebia mais a quantia de cem mil réis.

ÜA primeira Junta Directora comi)unha-se do Dosem-*
bargador José Bernardes de Castro, José da Silva Lisboa,
(depois Visconde de Cayrú) Marianno José Pereira da
Fonseca [depois Marquez de Maricá) Silvestre Pinheiro

* ¦
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gWJV ^noel Ferreira de Araújo Guimarães e doRvd. Conego Francisco Vieira Goulart,
O Thesoureiro era Marianno José Pereira da Fon-secca, e na sua vaga entrou José Saturnino da CostaPereira, que, alem do ordenado, percebia mais uma gra-tificaçao como revisor de provas.
Essa Junta da Direcção da Typographia Nacional,

?2í_o ? ° Creada por Decreto de 13 de Maio de
PQf^e Instruçções de 24 de Junho do mesmo anno, ede 17 de fevereiro de 1816, foi extincta em 1830, porum Decreto do Poder Executivo datado de 8 de Dezembro.

Em virtude das disposições do artigo 2.° desse De-creto, a Typographia Nacional passou a ser administrada
pelo seguinte pessoal: um Director, percebendo o orde-nado animal de S00$0ÜÜ reis e mais uma gratificaçãode 5 % do rendimento liquido da officina, e que cessaria
si não fosse annualniente decretada, segundo os interesses
do estabelecimento; um Administrador, tendo a seu cargo
a guarda e o asseio do estabelecimento e o pagamentodos operários, percebendo o ordenado de 750$000 réis,
e um Guarda-livros para fazer a necessária escripturação,
com o ordenado de 60Ò$000 reis. O pessoal era todo de
commissão, e o Director responsável pelos erros da typo-
graphia que apparecessem nas Leis que se imprimissem,
devendo fazer a reimpressão a sua custa.

Esse Decreto isentou de todo o serviço militar não
só as pessoas que se occnpassem no trabalho da Typo-
graphia Nacional, como no das particulares; por fim de-
terminou que os impressos da Typographia Nacional não
se dessem gratuitamente á pessoa alguma, exceptuados
porem, os que pertencessem ás Câmaras Municipaes, os
que devessem ser distribuídos ás estações e auctoridades
publicas,

O primeiro Director da Typographia Nacional foi o.
Rvd.mo Conego Januário da Cunha Barbosa, e o seu sue-
cessor o Dr. Francisco Clirispiniano Valdetaro.

Sendo a Typographia Nacional a única existente,
para ella afíiuiu muito trabalho, fasendo-se necessário, para
dar vasao ás impressões, coi_struir-se um prelo de ma-

'¦'¦#

ri..,.

A'

msÈÊBr

•" A.A'A

- í-.



•s- '.';:'•¦*:

:y,,; **
' ' 

¦

¦r. ifc .. .¦ ¦..; 
yvy

i*

246 REVISTA TRIMENSAL

'.' " ;*'"•'¦'¦¦¦''; •¦'¦W,.*^'-',."-'.' -V-

'. ,1 ... ¦ i1. ~ , : ¦'" ¦ T ."¦ ' ~: . ¦¦; ¦...',¦¦ '/¦¦¦¦•,.'

¦ 1 : ....

deira,,obra perfeita da arte, nó dizer do doutor Mello
Moraes (o Pae). íMs^iWMÍ^M^ê^M^ z

Para perpetuar-se a lembrança dessa obra, impri-miu-se um quadro com os seguintes dizeres:
A IMMORTALTDADE DD REAL E SEMPRE AUGUSTO

NOME DO PRÍNCIPE REGENTE NOSSO SENHOR, É DEDI-
CADA A E3TREA DO PRIMEIRO PRELO, CONSTRUÍDO NA
AMERICA DO SUL, NO RIO DE JANEIRO, NO ANNO DE
M DCCC IX.

¦¦« O primeiro construído na America do Sul,* diz o
quadro, mas não o foi, porquanto já em 1807 o engenhoe arte do illustre mineiro Rvd.mo P.e José Joaquim Vie-
gas de Menezes tinham creado, como foi acima descriptoa typographia chalcographica, em Afilia Rica [Ouro Preto)com o seu competente tórculo, que, si não foi uma obra
prima, foi a primeira, no Brazil.

A elle, pois, toda a honra e gloria!Pelo Deqreto da creação da Imprensa Regia, era
permittido em suas officinas. conforme o texto que osleitores já conhece, imprimir qualquer obra particular,mas pelas Insjruccões que a regiam, quem quer que de-sejasse publicar algum escripto, o apresentaria previa-mente a Junta Directoria com uni requerimento, e so-mente depois de obtido despacho é que poderia dar-se aimpressão. Quando o inanuscripto dizia respeito á Reli-
giao, a legislação ou á política, a Junta era auctorisaclaa mandar revel-o por pessoas de profissão competente, aquem dirigia para esse effeito," um officio em nome det>m Alteza Real, exigindo o seu juizo ou approvação porescripto, a vista da qual se mandava imprimil-o com as cor-
Sdo 

neCeSSarÍaS' G IHediante licen^a (!a Secretaria de
Era, portanto, fictícia a liberdade da imprensa emnossa chara Pátria,

iJÀ 
6SSe 

i 
:reÍP°ii:o diz ° erudita Brazileiro HypolitoJosé Soaresyla Costa, rèdactor do Correio liraxiliense: (2S)

(23) b>a impresso, em Londres. ~

23 vjlrZ, 
Jm,,'° de l8(^8 a dlys de M publicando-sç

¦ i



u . '

.

'¦¦ á^ilw

DÔ INSTITUTO DO CEArX 2A1
€ A difficuldade de publicar obras periódicas noBrazi, ja pela censura previa, já pelo perigo ai osredactores se exporiam fallando livremente das acções doshomens poderosos, tez cogitar o expediente de imprimiS3melhantes obras em paizes estrangeiros. A Franca pa Inglaterra foram principalmente os pontos de reundãodessas publicações desde a epocha em que a familfo ™Spassou a ter a sua residência no Rio de Janeiro. Abertoeste canal, pode dizer-se que se estabeleceu a liberdadede imprimir no Brazil, posto que não no Brazil »A Imprensa Nacional tem passado por diversas re-formas; a ultima no domínio da Monarchia foi estabele-cida pelo Decreto n.° 9381 de 21 Fevereiro de 1885

no 
'JÀ *ctf\,\ef™»' 

[oi já reformada, pelo Decreton,° 1541 C de 31 de Agosto de 1893, quando foi expedidonovo Regulamento, que é o pelo qual está se regendo.
Ha na Imprensa Nacional, em virtude das disposi-

çoes desse Regulamento, duas secções: A Secção Centrale a Secção das Artes.
A Secção Central comprehende a Secretaria, a Con-tabilidade, a Thesouraria e o Almoxarifado.
A Secção das Artes é subdividida de seguinte modo:
I Typograpia. comprehendendo duas secções: umadestinada á composição, revisão e impressão das publi-cações de todos os trabalhos graphicos e accessorios de

que precisarem as Câmaras Legislativas, as Secretariasde Estado, os Tribunaes de Justiça, e as Repartições eEstabelecimentos Públicos da Capital Federal, mediante adevida indemnisação; e de eguaes trabalhos, (sem pretiriçãpdestes) para os Governos dos Estados, Câmaras Muni-cipaes e particulares, sob a mesma condição. A outraSecção é encarregada especialmente da composição, revi-s Io, impressão e distribuição do Diário Official, sem
entretanto, excluir os outros trabalhos quando houver
urgência.

II Estamparia, que comprehende os serviços de gr a-
vara de differentes espécies, e o da respectiva impressão.

III Serviços Accessorios, comprehendendo a offi-

:yy':y\'yy'yyy;: ''-.7<;;£$$>
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ciaa de erwademaçltOy carton^gem è brochura, e os serviços
de pcmfflção e da expedição de encommendas.

IV Füíídição de Typos, com o serviço de estéreo-
tgpM e galmniplastica.

VQ finais ks de Machinas, comprehendendo os ser-
viços de rzpirj e anent'%nivito dz tâtchlriw, dos motores

<e tra;>i?m,issjõi."d* carpinhria e obra?.
VI .Ò'j_?'ioi2ías D3 Composição e impressão e o

serviço Jfy distribui-lo (h Biarh Oficial.
Alem do Administrador, que percebe 8.403.003 reis

de vencimentos annuaes, ha na Imprensa Nacional o se-
guinte pessoal: na Secção Central, um chefe dá Secção.
3 Escripturario3(l.° 2.° 3.°) ura Thesoureiro, um Alinoxi-
rife, um Fiel, um Porteiro, e ura Continuo; na Secção
das Artes: um chefe da Secção, um mestre da officina
de composição, um contra mestre da" mesma officina. um
chefe de revisão, un mestre e um contra mestre da of-
ficina de impressão, um mestre, um contra mestre da of-
fieina da fundição de typos, um officíal de stereotypia e
galvanoplastia, um mestre, um contra mestre da officina
dos serviços accessorios, diversos chefes, para os serviços
de gravura, de impressão lithographica, de reparos de
machinas, de expedição, de pau tação (um para cada ser-
viço) machinista de motores, carpinteiro, apontador gerale agente do almoxarifado.

Os empregados do Diário Officíal são alem do Di-
rector, que percebe sete contos de reis de vencimentos, um
Redactor, três auxiliares, um agente externo, ura chefe
de revisão um paginador e um inipressor machinista.

Ha, alem desse pessoal, mais os escreventes de oU
ficinas, revisores, conferehtés, chefes de turma, artistas
pagos a jornal ou por obra, aprendizes, empregados avulsos
e serventes que forem necessários.

O numero e vencimento do pessoal pago a jornaldeve constar de ura quadro organisado, aiinualmente an-
tes de começar o exercício, pelo Administrador da Irri-
prensa, que o submetterá á approvação do Ministério da
Fazenda.

•Çf*k
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il IÍpÍP^' 
ei;th1usfasmo, e> ^go mesmo, que admira-çao nao experimenta hoje, si fosse vivo, Antônio de Arauiode Azevedo 1." Conde da Barca, ao fazer o confronto

Recnf^ 
Imprensa Nacio™l com a antiga Imprensa

Que diferença entre o que passa-se hoje com o quedava-se, ha cerca de noventa annos, relativamente á nas-cente organisação typographica, seus recursos e objectivos'A modesta officma que, apenas, possuía uns poucostypos uma pequena fundição, e que funccionava em umhumilde compartimento da sua residência, entregue a umlimitado pessoal de insignificantes vencimentos; hoje acha-se convertida em um colosso, (si me permittem a ex-
pressão) dispondo de cinco machinas movidas a vapor,de Mtriuouis rotativas, treze prelos manuaes, tudo do maisaperfeiçoado que o engenho humano ha descoberto, ten-do occüpado em seu serviço cerca de cento e cincoentaempregados, a fora o pessoal dirigente, já mencionado
em outra parte, de vencimentos elevados, funccionando
em soberbo e elegante edifício dotado de todas as accom-
modações necessárias!

Acclamacla, em 1820, a Constituição Portugueza, o
echo dentro em breve encontrou, como era de prever,fácil repercursão no Brazil, produzindo esta agitação, quesempre desperta\ima idéia nova, abraçada immediatamente
com fervor e entlmsiasmo por um Povo, ainda jovem,mas que sonhava com uma Pátria e com a Liberdade.

Desde logo recorreu-se á Imprensa, como o mais
poderoso elemento de propagação e bom êxito das novas
doutrinas e reformas sociaes, em que se antevia a rege-
neração pátria. .

Dahi a publicação de gazetas, periódicos e avulsos
excitando o povo em favor da causa; d'ahi a necessidade
de estabelecimento de novas typographias.

Logo nesse anno, de 1820, Zeferino Victor Meirelles,
estabeleceu uma, á rua dos Barbonos n.° 72, que foi a
segunda creada na Cidade.

Em 1824 já existiam cinco typographias, sendo, a
Imprensa Regia, e quatro de particulares3 entre esta a s
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de Emilio Seignot Plancher, sita á Rua do Ouvidor n.d
203, da qual mais tarde sahio o Jornal do Commercio.

Em 1827 possuía a Cidade 6 typographias, no anno
seguinte 7, em-1832, 8, n.° que em 1842 elevou-se a 12.

^Eram 16 as que existiam em 1845, no anno de 1847
eram 18, e dous annos depois, 19.

Contavam-se 25 typographias em 1850; 20, em
1854; 28 em 1860; 30 em 1861 e 1862; em 1863 o
n.V elevou-se a 32, havendo alem disso 3 fundições de
typos;

No anno de 1874 eram 41 as typographias que exis-
tiam; no de 1889 contavam-se 76, sendo no presente
anno (1897) 71.

Grande n.° dellas são verdadeiras em prezas, dispondo
de fundições de typos etc.

Vê-se que foi fértil o terreno que. em 1808, rece-
beira semente lançada pelo Conde da Barca.

. ¦•; ,.¦ ¦ 
(.•-,-.

Depois do Rio vem a Bahia.
Sua imprensa data de 1811, e foi estabelecida a es-

forços e por solicitações de D. Marcos de Noronha e
Brito< 8.° Conde dos Arcos.

Precedido de um grande renome, obtido nas admi-
nistrações do Pará, de que foi Governador (posse em 22
de Setembro de 1803) e no Rio de Janeiro, no caracter
do 16.° e ultimo Vice Rei do Brazil (cargo que exerceu
desde 1806 até a chegada de D João VI, então Príncipe
Regente, em cujas mãos entregou) D. Marcos foi des-
pachado, Governador e Capitão General da Bahia, assu-mindo o exercício das respectivas funcçoes a 30 de Se-tembro de 1810.

Dentro em breve a Capitania sentiu o influxo de suanova administração: o commercio, as lettras, as artes eindustria, tudo expandiu-se, tomou grande progresso edesenvolvimento.
Quanto á instrucção publica. D Marcos estabeleceu

cadeiras, cuja creação obteve do Governo da metrópole,

^s
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"Se "a gra'UÍC ÍnH"e"da *«> ¦"» encontrava sua

publicai timmeído5'1:,,:11,??^ ^ ina ^ a aula
de 15 de Jull d de Vn J í?, Sldo creada Por Alvará
offerecendoâCiM _í__^ffi,*,ff v ? 
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1811); creou regimentos de milícias em divoLlvoiProveu a navegação «aviai; __ft di__f__?mentos para conterem os gentios barhn oI, fi° l6b.taca-tradas n-in finiiho,. , b^uos oaroaros, tez abrir es-iraaas paia facilitar a communicaçâo do sul com a Pmvincia de Minas. a rro"
Durante o seu governo conplnfn -a ^ ^„ *havia sido ,„ Sa Cni^o" d C°o _f__* pZ

1. Í?) f0^™-*? e f°i solemnemente inaugurado oedefico da Bolsa, ou Praça do Commercio da C fade „arao cp.al contrtbnm com donativos pecnniarios; pelo que oCommercio, penhorado, offereceu-lhe uma espada de homra, primorosamente fabricada e,n Londres e mandou
ció t30)° 

SC" r0traet° "a S!Üa |,rineipal 1aq«eílH_™
Dotando a Capitania de tantos e tão grandes me-lhoramentos, D. Marcos nao podia deixar no olvido o
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(29) João de Saldanha da Gama do Mello Torres Gue-des de Brito.
(30) Nas Epheoiôricles Nacionaes lâ-sc:
«Por Decreto de 6 do Outubro do mesmo anno (1817)concedeu-se licença aos negociantes Pedro Rodrigues Ban-deira. José Iguacio Accioly, Antônio da Silva Paranhos «brancisco Martins d-i Costa, como procuradores ad hoc doshabitantes da Bahia, para, como tinham requerido instituíremum vinculo de cem contos de reis em acções do banco da-

queila cidade, em beneficio do dito Conde (dos Arcos) e seusdescendentes em lembrança de sua acertada administração
como Governador.

Não nos oceorre que a historia registre pntrq eguai
* f '» ¦• * t
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maravilhoso invento de Guttenberg,. à imprensa, que ser-
me-ía um podèíòso auxiliar para a melhor realisação de
seu plano de governo. (31)
^Mostrando ao negociante Manoel Antônio da Silva
Serva as vantagens que poderia auferir de um estabele-
cimento typògraphico, para elle solicitou e obteve a ne-
cessaria licença para a fundação de uma officina na Ci-
dàdô de S. Salvador da Bahia.
•'/'rA4ícetiçà:* foi concedida por Carta Regia de o de
Janeiro dé 1811, e a typographia dentro em breve co-

- meçoú a funceionar, tanto assim que delia sahio, nesse
mesmo anno, a gazeta Idade de Ouro do Brazil, que foi
o primeiro jornal da Capitania e o segundo do Brazil,
sendo nella também impresso, nesse mesmo anno, o Plano
para o estabelecimento de Huma bibliotheca publica na
cidade de S. Salvador Bahia de Todos os Santos, offc-
recido.:. Sr. Conde dos Arcos, capitão general desta Ca-
pitania.

Debalde tem sido meus esforços, no intuito de obter
tão importante documento, que não se encontra nas col-
lecções da Legislarão Pátria, talvez pelo facto de refe-
rir-se a actos puramente administrativos.
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(31) O venerando Visconde de Porto Seguro diz, refe-
rindo-se ao Conde dos Arcos 

« Ao seu governo deveu a Bahia a sua primeira oítimna
typògraphico' e a primeira bibliotheca, alem de muitas obras
com que se ennobreceii a cidade.»

O douto Accioly escreve em suas Memórias Históricas:
«Em. tudo o decurso'desita administração manifestou ser um
daquelLes homens capazes de felicitar os povos sujeitos a sua
jurisdicçao, distinguindo-se pelo seu gênio vasto e ereador,
ao qual. deve a Bahia grande parte .da considerarão de que
gosa etc;.»

«Manda a verdade lf.stor.ica, (d'tz o illustrado auctor das
Ephetnericlcs Nacionaes) que consignemos o reverso da me-
dalha aos olhos da posteridade, que também foi o Conde dos
Arcos o primeiro que creou commissòes militares no Brazil.
Quatro das execuções que se fizeram em patriotas do movi-
mento de 1817, foram por elle ordenadas.*»

«As de 1824, em Pernambuco o no Ceará» aeereseonta
&breu e Lima, foram filhas posthumas c}e Conde dos _4^cos,v
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Mencionei-a, firmando-me nas palavras do douto
Accioly, em suas Memórias Históricas, fonte em que fui
beber a maior parte das noticias acima, ás quaes acres-
centei algumas outras encontradas em outros auctores
por mim consultados e já aqui referidos.";.'"• Será mesmo de õ & Janeiro de 1811 a Carta Re-
gia da concessão da licença?

Esta minha pergunta provém do facto de dar o il-
lustrado Snr. Dr. Teixeira de Mello em suas Ephemeri-
des Nacionaes outra data áquella Carta, isto é —5 de Fe-

.verciro de 1811.
Eis as próprias palavras de tão distineto escriptor:

« — Fevereiro— 5 —1811. Por instâncias do Conde dos
Arcos, governador e capitão general da Bahia concede a
carta regia desta data o 1.° estabelecimento typographico
d'aquella capitania. Dos prelos (fessa typographia sa-
hirani a Gazeta e o Almanak.»

Abreu e Lima, o illustre auctor da Sgnopsis, está de
accordo com Accioly, quanto á data da Carta Regia.

Ha, portanto, a differença de um mez, entre as da-
tas a ella attribuidas.

Quanto a mim, o illustrado Sr. Dr. Teixeira Mello la-
bora em equivoco, ou dá-se em seu trabalho erro typo-
graphjeo, de compaginação, de que não se apercebeu para
resalval-o na corrigenda que fez a Kphemerides.

Assim me exprimo, porque leio o seguinte nas mesmas
Ephemerides, entre os factos oceorridos a 5 de Janeiro:
«—1811—0 Gonde dos Arcos, governador da Bahia con-
cede ao arcebispo [D. frei José de Santa Escolastica) a
faculdade de escolher censores entre as pessoas illustra-
das da Capitania para a Gazeta denominada Edade de
Ouro do Brazil,—primeira que publicou-se na Bahia,
e cujo 1.° numero appareceu neste anno de 1811; sahia
duas vezes por semana.»

Ora, como é que sendo de 5 de Fevereiro a Carta"Regia 
que concede, a instâncias do Conde, a licença para o

primeiro estabelecimento typographico, e já um mez an-
tes, a o de Janeiro, o mesmo Conde confere ao Arce-
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bispo a faculdade de escolher censores para á primeira
Gazeta imprensa naquella officina typographica ? 1

Equivoco! manifesto! « '. ,
Tenho ainda a notar que, segundo Accioly e Abreu

e Lima, a mesma Carta Regia que concede a permissão
para o estabelecimento da typographia é que faculta ao
Conde e ao Arcebispo o poder de escolher censores entre
as pessoas illustradas, ao passo que, conforme se lê no
texto agora transcripto, as Ephemerides, dão o Conde
conferindo ao Arcebispo aquella faculdade.

Seja. porem, qual fôr a verdadeira data: 5 de Ja-
miro, ou 5 de Fevereiro, seja quem fôr que faça a es-
colha de censores, o certo é que a concessão para o esta-
belecimento da typographia deu-se em 1811, e dentro
em breve a officina começou a funcciouar, produziiido
obras: provam a «Idade de Ouro do Brazil» e o «Plano
para o esta belecimento de uma bibliotheca publica na ei-
dade de S. Salvador Bahia de Todos os Santos.», acima
já mencionados.

(Continua)
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HISTORIA ÜA REVOLUÇÃO DE II
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POR •'

ZMTTJIsriZ TAVARES
NA

PARTE RELATIVA AO CEARA

O rápido progresso da revolução nos lugares já in-
dicados não era suficiente a apagar o fervor dos patriotas
de Pernambuco; suas vistas extendiam-se ao bem ser de
todo o Brazil. Elles ajuizavam, que as provincias do norte
mais distantes do sopro empestado da corte seriam as
mais solicitas em responder ao grito da liberdade, e que
as do sul seguiriam em tempo o mesmissimo destino; e si
por defeito de energia ou por outro motivo persistissem
immoveis, as do norte confederadas nada tinham que
temer. Tal era a baze do plano, para cuja execução con-
vinha apressar o movimento na Bahia e Ceará, dois pontos
da maior importância.

Dois ecleziasticos foram enviados como agentes secre-
tos a essas duas provincias: para o Ceará ofereceo-se um
joven subdiacono chamado José Martiniano de Alencar, que
principiava a freqüentar no seminário de Olinda o curso
de rhetorica. A sua oferta foi aceita por ser elle natural

7.v.
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11 REVISTA TRÍMÈNSAÍ,
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da villa do Grato, e extremozamente amado pelo pároco
cfessavilla; os párocos do sertão tinham grande influencia.
Cápitão-mór. da mesma villa era um certo Filgueiras,
malfeitor cruel, a quem os supersticiozos sertanejos re-
verenciavam, dando-lhe o irrizorio titulo de raãndíngueiro,
titulo devido á impunidade da sua vida infame: a sua caza
era um covil de cabras facinorozos, lestos em commeter
todo o gênero de atentados áo mais leve aceno do análogo
chefe, que' os alimentava e protegia. Os patriotas gover-
nadores de Pernambuco tiveram a simplicidade de crer,
que, ganhando-se um tal indivíduo, ganhava-se a provincia
inteira do Ceará; e que para ganhal-o bastaria a vontade
'd'aquelle pároco, o qual não podia deixar de ceder aos
conselhos ou rogativas do seo predilecto. Para coadjuval-o
no governo provizorio agregou-lhe um certo Miguel Joa-
quim Cezar, moço que parecia prudente, e qué dizia ter
algumas relações nos sertões 11 aquella provincia. A ambos
foram dadas por escrito as instruções, que copiámos:

« Irão os patriotas fazendo a sua viagem com toda
a paz, política e cautela obrando por este modo quando
tratarem com povos por onde passarem; e si os acharem
dispostos para a boa cauza, procurarão acender ainda
mais o seo patriotismo, mostrando-lhes as antigas opres-
soes e os bens que nos virão de não sermos mais governa-
dos por ladrões, que vêm de fora xupar a nossa substancia.
E si acharem os povos em uma total ignorância e abati-
mento, procurarão dar-lhes algumas idéas a favor da
cauza e inflammal-os; porém si acharem algum tenaz
partidista da tirania, não entrarão com elle em tliseus-
soes; basta, que os fiquem conhecendo. Assim irão em di-
reitura até se avistarem com o vigário do Pombal, do qual
haverão noticias do estado da comarca do Ceará, tanto do
seo interior como beira-mar. e terão noticia do padre Luiz
Jozé. Si este se tiver declarado pela boa cauza, irão ter
com elle e dali partirá o patriota B. pelas cabeceiras
do rio do Peixe ao seo destino, ficando com o padre Luiz
José o patriota A. para dahi escrever cartas e mandar
papel aos seos amigos do Icó. Estas cartas devem ser per-
suasivas sem darem a entender, que as pessoas para quem
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DO INSTITUTO DÓ CEARA* m
foram dirigidas, querem a liberdade, para as não compro-meter Chegando ao Pombal, si houver certeza de que opadre Luiz José não é nela Pátria, d ahi Á^mÈÁ n má

..

destino; e si parecer melhor, ambos irão para o Crato porcima. Revolucionados o Crato e o Icó, mandarão logo a Per-nambuco avizo para lhe ir soccorro, e estas viilas podemcom cartas e proclamações fazer que se levantem Aracate Sobral, e mesmo sem socorro de Pernambuco poderãoatacar a villa da Fortaleza, e destruir o tiranno. O padreJoão Ribeiro Pessoa. Domingos José Martins.
Munidos também de cartas de recommenclação, pu-zeram-se todos dois em caminho. O teatro, onde oAlencar podia reprezentar, era a sua villa natal; paraahi. proseguio, separando-se logo do seo companheiro, queficou inerte na fazenda do padre Luiz Jozé. Chegando ácaza paterna, elle contou misteriozamente os factos das

provincias revoltadas, exaltando-os e valendo-se dos meiosadequados para induzir o bom padre a favorecel-o no tra-balho de catechizar o temivel capitão-mor. Foi porémtudo em vão; a pusillanimidade excedia a predileção.Aquelle pároco, que mal entendia o seo breviario, e não'
conhecia outro objecto de culto sinão o seos Deos e o seo
rei, tremeo ouvindo a narração, e pensando unicamente
na salvação do amigo, que já cria perdido, o suplicou a
dezistir da empreza. A sua voz não foi escutada; o emis-
sario rezolveo tentar a fortuna por si só, e foi procuraro homem, do qual parecia depender o destino do Ceará.

Por acazo o encontrou com um carmelita, Frei Fran-
cisco de Santa Mariana Pessoa, a quem vinha recom-
mendado, e assestou a sua fraca bateria contra a grossamuralha. Bem que reforçado pelo frade, que tomou parteactiva no combate, não pôde fazer a menor brexa; re-
correo ao poderozo encanto das honras e recompensas
destinadas aos libertadores da Pátria; na dura orelha
do Filgueiras não penetrava o doce son do vocábulo
libertador; velho mandão, julgava, que as distinções ho-
norificas eram o apanágio excluzivo da prostituição.
Depois de longo silencio originado do desprezo e nao da
meditação dignou-se responder, que a empreza erajxmçç

•. 7*-7
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segura, e que por conseqüência não a apoiaria. S|,nâô.
anoia replicou o emissário), ao menos queira ter a bon-
d_to de ntó obstar a livre manifestação do povo. Mo, me

oporei: (certificou o lobo esfaimado para saciar-se no
sangue da maior quantidade de innocentes ovelhas).

Um homem atilado procederia em circunstancias
taes com a máxima cautela; a repugnância vizível do

reputado arbitro da província, o seo perverso caracter,
eSvam a desconfiança; mas um collegial e.ordinária,
mente crédulo; aquelle não sahia da regra commun;
facilmente persuadio-se, que com a promessa dada era
senhor do campo de batalha; contente a participou a
um seo irmão e a outros amigos, com os quaes consertou
ò modo de revolucionar a villa.

Gemia o pároco com o presentimento de lutura
ruina O próximo dia santo, em que elle devia celebrar,
foi o dia marcado para a solemnidade da festa patriótica.
Congregaram-se na Igreja os fieis: no fira da missa o
Alencar, revestido da batina e roquetc, subio ao púlpito,
e leo o já mencionado Precixo do Mendonça. Os que
tomavam parte no conserto, responderam em altas vozes
aos vivas com que rematava aquelle escrito; os demais
bateram palmas, todos retiraram-se ao adio da Igreja,
arvoraram uma bandeira branca, e em signal de alegria
disparavam as clavinas que traziam. Continuavam a
tripudiar, quando um annuncio intempestivo veio pertur-
bal-os; o Filgueiras não estava longe da villa com nu-
merozo séquito dos seos apaniguados. • .....

Ninguém esperava a importuna vizita d aquelle mdi-
viduo; a memória dos seos iníquos feitos fundamentava os
receios. A mór parte dos improvizados patriotas começou
a retirar-se cabisbaixo aos escondrijos das suas habitações.
Debalde procurava o Alencar dissipar-lhes a timidez,
assegurando que, si fosse verdadeira a vinda do homem
annunciado, seria para testiinunhar a publica alegria,
que por sua expressa tolerância manifestava-se: poucos
deixaram-se persuadir, e com simplicidade pueril entoaram
vivas á Pátria, apenas compareceo o famozo chefe da
euadriiha, que não tardou a provar a refinação da sua

¦
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malicia, Com um simples aceno elle impoz silencio, fez
arrancar a bandeira arvorada, e mandou, que se gritasse:
Viva El-Rei. Todos humildemente obedeceram, e não
obstante os facinorozos agarraram o Alencar, e trez dos
seos principaes aclherentes, os conduziram á cadeia,
donde com pezada corrente ao pescoço foram arras-
dados de prizão em prizão até a capital, sofrendo tribu-
lações e injurias por toda a viagem. O bom vigário, o
frade carmelita, a pobre mãe do mesmo Alencar e outros
não escaparam ao furor do monstro pouco tempo depois.

Assim finalizou o movimento do Crato; as demais
villas não deram signal de vida. Governava o Ceará
Manoel Ignacio de Sampaio; a sua actividade redobrou-se
com a noticia da visinha conflagração. Apezar de conhe-
cer evidentemente, que nada tinha a receiar dos infelizes
Cearenses, seo espirito era sempre agitado, como são os
que não obram rectaniente. Um pequeno traficante da
capital, só por ser Pernambucano, era na sua opinião um
subdito tão perígozo, quanto o ouvidor da comarca João
Antônio Rodrigues de Carvalho, por ter tido relações de
amizade com Domingos José Martins: a ambos fez prender
e transportar aos cárceres de Lisboa. Não tendo a sua
dispozição força suficiente para marchar contra as pro-
yinciãs insurgidas, contentou-se de segurar a que gover-
nava, exercitando os seos poucos soldados, prescrevendo
ordens severas a todos os capitãcs-inóres, e desfigurando
com as mais negras cores os actos praticados em Per-
nanibnco. ( Capitulo viu)

^^«t
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18 DE FEVEREIRO
'/'¦¦.'-'¦: ¦ -:vv :7.j.,.'.-

Ás 6 horas da manhã de 17 de Fevereiro de 1892
o general José Clarindo de Queiroz puchou do lenço e
enfiando nelle um sabre-baioneta apresentou-o á janella
dò palácio.

Era um pedido de amnistia. Ia cessar a lncta. Em
palácio havia duas pessoas, o general e o Conselheiro
Rodrigues Júnior, a própria familia do primeiro tendo
ido abrigar-se numa casa fronteira. Por esse lenço, que
constituiu-se uma relíquia histórica, alguém olfereceu ao
soldado, que o retirara da janella, 2$, 5$, 10$, o que
elle quizesse emfim, mas viu recusadas pelo soldado
todas as propostas; «meu on do meu general>> foi a
resposta, por vezes repetida.

Quantas victimas succumbiram nessa explosão de
ódios, para a qual parecia que ninguém se apparelhava
seriamente?

O vulgo é amigo do maravilhoso, seduz-se pelo
grande, e pois não era difficil encontrar então quem
avaliasse em 20, 30, 50 ou mais o numero dellas. Aqui,
ouvia-se contar que pela madrugada rodava em lugubre
cadência um carro escoltado por aluninos c dentro viam-
se empilhados muitos cadáveres que iam a enterrar-se
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esconditlamcite; alli. segredava algucm haver ouvido de y
um eoveifo que só elle ajudara a dar sepultura a 35
cadáveres: este suppunha-que o unrro do Croata fora
para muitos alumnos e populares o ultimo jazigo: aquelle 

'.
outro apostava que na rampa do -Jardim Publico abri-
ram-so covas ás dezenas.

Tudo phantasia. Tanto quanto poude apurar para a
verdade, a lista das victimas é a que se segue escrupu-
lòsamente esmerilhada. /

«) João Epaininondas de Vasconcellos, alumno da Es-
cola Militar e natural do Rio Grande do Norte. Valente
até o delirio, foi afrontar o adversário mesmo dentro de
um de seus reduetos, o Quartel da Guarda Civica á
Praça do Ferreira, e abi succumbiu.Tinha 17 annos de edacle.

I>) Bernardino Feliciano, maranhense, immediato do
vapor Colombo, chegado havia dous dias dos portos do
Norte. Victima de sua imprudência, pois instado por amigos
para que nao se expuzesse e se recolhesse á casa de um
delles sahiu a apreciar a ac?ão onde mais accesa ia ella,
caliiu na Rua da Boa Vista, varado no mamelão direito
por uma bala Comblain disparada por um dos alumnos
com cuja causa, aliás, sympathisava. Deixou mulher o
seis filhos. ,

c) Luiz Lopes Bezerra, sargento do Corpo de Se-
gurança, com 31 annos de praça. Morreu dentro de palácio
de um bala, que, penetrando no olho direito, atravessou-
lhe o craneo. Deixou mulher e 3 filhos, sendo o mais
velho uma menina de 12 annos.

d) Joaquim Ribeiro de Carvalho, natural de Sobral
de 46 annos de edade.Fora por 10 annos soldado do Corpo
Policial e ha 2 annos fazia parte da Guarda Civica. Mor-
réu deixando mulher e 3 filhos, sendo um menino de 2
annos, outro tle 5 annos e uma menina de 14 annos,
alumna cio Collegio das Irmans cie Caridade.

A um tiro desse soldado foi que cahiu morto o ca-
dete Vasconcellos. Foi visto muitas vezes atravessar por
sob o fogo a praça do Ferreira para buscar munições.
A bala que o matou varou-o de lado a lado no hypo-
chondrio direito.

<¦ í

¦ - 
':>Í

:. y- ...'¦'

¦ 
'y\>y ¦ ÊSm

'-¦¥Vm
¦ 

•<¦ y.



ííilsP'.
^^Kfi \ - .;\ • ¦ ..'!fyv

* .:¦*•. ,ri..-, ¦¦'¦* \"N:. ¦¦ ¦> •" ' "¦ ¦¦<"'¦' ¦¦¦;." ' V' ,• >..-.' . .'• - "••¦ -.

• y f.í

•X

'.¦, I ¦¦'¦ ?.'.'< 
'

1Ü BEVISTA
i*ft'>?'â-íj'-/' J-«Pllp

¦

'. ' 'y'; ¦¦¦

eY José Cassiâno de WM^^ÍÊÊ^ÊÊ^Ê
Gassiaíio. üm 4òmem de 13 annos de edade, pois era
o arrimo da mãe e dos irmãos, Aprendiz de uma das ot-
^ciiias da Estrada de Ferro de Baturité. Corria elle de
casa para unia loja fronteira a comprar úm pouco de
óleo de cravo pára applicar n!um.dente de que es ava
sofrendo quando attingiu-o no baixo ventre uma bala
de espingarda Comülain. '

A principio não sentia-se-ferido, mas vendo-se co-
tòrto de sangue voltou para a casa, morrendo d ahi a hoy
ras nos braços da pobre mãe, cheia de horror e dor.

"Seus'collegas da Estrada de ferro abriram uma
subscripção para oceorrer ás primeiras necessidades da
familia e uma nlma caridosa comprometteu-se a fome-
cer-lhe por um anno os vencimentos, que tinha o pe-
queno martyr. el

f) Antônio Ribeiro Ayres Guimarães, tillio do U
Custodio Ribeiro Guimarães que representou a Província
no antigo regimen, e naturalde S. Bernardo de Russas.
Era estudante de preparatórios e empregado na Secre-
taria do Senado. Amigo do general, foi dos primeiros a
apresentar-se em palácio. Já muito adiantada a noute,
espreitava elle de um ponto do terrayo de palácio as
linhas dos atiradores contrários quando uma bala veio
feril-o na região lateral direita do pescoço. Mais de uma
versão pretendeu explicar a causa de sua infelicidade,
havendo mesmo quem julgasse que por um erro de pòn-
taria feriu-o um braço amigo. Outra versão correu e foi
que o tiro viera de uma das casas fronteiras, a qual
pertencia a um engenheiro, cunhado de um dos mais
influentes adversários do General, mas verificou-se que
a-pessoa inculpada nem na cidade estava.

Guimarães veio a suecumbir na tarde do dia 19.
A bordo José Clarindo não cessava de dizer: não

me deixem morrer o Guimarães; foi ura bravo.
Attesta a grandeza (Palma desse moço inditoso e valen-

te a resposta qúe elle deu ao alferes A, que vendo-o tran-
zido de dores, no leito da agonia, teve a deshumanidade
de dizer-lhe: «eis o justo castigo para não servir de capan-
ga a José Clarindo».Então o quasi moribundo retorqüiu-
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lhe: «Você me insulta porque me vê prostrado e neste
estado».

Uma e outra phrases merecem ser conservadas.
Da scena passada entre Guimarães e o alferes A.

foram testemunhas os Drs. E. S. e J. L. que m'a descre-
veram.

fí) João Bezerra, sapateiro, morador no fim da Rua
da Bôa Vista, quasi a Praça dos Coelhos, á grande dis-
tancia, portanto, do logar da lucta*. Instado pela mulher
e pelos visinhos para deixar a calçada onde estava sen-
tado e recolher-se á casa, entregava elle á mulher um
filho, de peito, que tinha nos braços precisamente quando
veiu varal-o abaixo do umbigo uma bala Comblain. Essa
bala passara poucos instantes antes por um indivíduo entre
a barriga e a camisa a que o vento fazia fluctuar. O morto
era primo legitimo do Major Manoel Bezerra.

Ii) Francisco Izidoro, do Corpo de Segurança, na-
tural do Crato. Falleceu SO dias depois do combate de
infecção purulenta por estilhaço de metralha na articu-
láçâò coxofemural esquerda. Deixou dous filhos e a mu-
lher em estado muito adiantado de gravidez.

i) Porphyrio José dos Santos, cometa do Corpo de
Segurança.

Pertencera ao 11 Batalhão. Verificou-se que estava
apalavrado com o lado contrario. Para ser conhecido
combinara em trazer ao pescoço um lenço branco, mas
um aggregado á Escola, que o desconhecia, prostrou-o
com um tiro de Comblain. Por muito tempo permaneceu
manchada de sangue a 3.a porta do armazém pertencente
aos negociantes Gradvohl frères (olhando para os fundos
da Egreja do Rosário) onde elle cahiu ferido na fronte.

j) Salomé Francisco Braga, um pobre aguadeiro, que
era privado de um braço, e foi alcançado por uma bala
em pleno peito.

k) Raymundo Guimarães.
I) Euthymio de França Leite, soldado do Corpo de

Segurança. Pertencia ao 1.° pelotão, que sahiu ao en-
contro dos alumnos da Escola. Atravessado no hypo-
gastro por um tiro disparado por um dos alumnos, gue
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Mi RiviâtÁ fáíMiSfSAÍ,
f.-. Yggg,

estavam entrincheirados na esquina dajsasa Manaus, ea-
:IiÍllgMp»3ÍÍ consultório do Dr. João Moreira,
mierouvmdo óSYgem
Mios JatahY e Pliarmaceütâco José Eloy, a pUarmacia
TheodòricoJTransportado d'ahi por 2 homens ate trhos-
pitai dé Misericórdia faUeceu ás 7 horas da manha ^se-
gninte em conseqüência de oima peritonite ^ superaguda.
Era casado com uma senhora da família Alencar. Nao
tinha dacU* um tiro pois encontrou-se-lhe intacta a car-
fiií^lveirâ. ^ »^

m) Vicente Cabelludo, do corpo de Segurança. Sua
morte foi ob^a de uma perversidade fora do commum,
Foi morto quando vinha com outro pela Rua do Trilho,
depois de serenada a lucta e ao sahir de uma venda onde
haviam ido comprar pão por não comerem havia mais de
24 horas e lhe chegar noticia que os filhos morriam
de. fome!

Accidentes. — Francisca, mulher do sargento da
guarda cívica Varejão* abortou dando á luz duas crianças
das quaes uma já morta. A outra durou um dia. Tra-
tando-se de proceder ao enterramento dessa ultima a
pobre mãe, sem o mínimo recurso não tendo ao lado o
marido por estar-elle encarcerado pelos vencedores, viu-
seforçada a ter em casa o cadáver por quasi 30 horas
quando Idalina, uma pessoa de suas relações; lembrou
o expediente, que foi realisado, de entregar á Santa Casa
o pequeno cadáver já em adiantado estado de putrefação.

: Na mesma rua de Francisca era morador o cabo de
policia José Themotheo; cuja mulher abortou igualmente.

Junto ao palácio da presidência faUeceu uma pobre
mulher que ha dias luctava com grave fenermidade, e á
Rua Senria Madureira em uma casa, próximo a qual foi
assestado um dos canhões, falleceu entre convulsões uma
oreança até aquelle tempo em optima saúde.

Uma bala, pesando 11 kilos, foi arremessada contra a
porta principal dá Egreja de N. S.a do Rosário e pene-
trahdo nella arrebentou o púlpito, 2 balaustres da meza
da' communhão, e a parede que dá-para o corredor e$-
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querdo e ricochetando destruiu o altar de N.a S.a das
Dores e de novo 3 balaustres.

O tiro foi proposital por supporem os assaltantes
que havia atiradores encerrados na Egreja a lhes faze-
rem fogo.

Uma bala, pesando 11 kilos, foi de encontro a frente
da casa n.° 16 da Rua do Rosário, deixando-a bastante
damnificada.

Uma outra do mesmo peso depois de atravessar as
paredes de duas casas da Praça da Egreja do Coração
de Jesus foi cahir na cosinha de uma 3.a casa, pertencente
a Sabino de Tal, escapando de ser delia victima mila-
grosamente uma creança.

Uma outra do mesmo peso perfurou os muros da
chácara de Francisco d'Oliveira Barboza, que é situada a
alguns kilometros do local em que se feriu a acção.

Dr. Guilherme Studart.
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PARA _ HISTORIA DO MttCAT.

Termo fle vereação ia Caiara eu 17 de Stt.ro áe 1785
j«-

\' "¦¦•,'¦.(Da colkcção O. Studart)

Aos dezesete dias do mez de Setembro de mil se-
tesentos e oitenta e sinco nesta villa da Santa Cruz do
Aracati, Capitania do Seara Grande nas cazas da camera
onde forão vindos o Juis Presidente o Capitam José Ca-
niillo de Vasconsellos e os Veriadores Capitão mor José
Gomes dos Santos e o Alferes Venancio José Ferreira
e o Procurador do Conselho o Capitão mor Antônio Pereira
de Carvalho comigo Escrivão do Judicial e interino da
Camera para efteito,. de se fazer vedação e accordar no
bem publico. .

Na presente acordarão em difirir o requerimento do

procurador do conselho feito a este senado na veriação
de dez do corrente por quanto tendo elles officiaes da
camera ido pesoalmente fazer o exame e vesturia deter-
minado no mesmo acórdão acharão ser certo e verdadeiro
todo o alegado no mesmo requerimento porque virão que
ç Rio em partes está quasi aterrado di todo como seja

:,':'¦/
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no lugar do caxorro magro que sendo uma das pasagemdo mesmo Rio a mais funda tem se levantado neste lu-
gar no meio do mesmo Rio ú banco de área tão grandede forma que os dous canais que correm por uma eoutra parte dele pelo da parte do puente nem as canoas
de maré seca podem pasar e pelo da parte do nascente
não pasão as lanchas porque elles officiaes virão que uma
que ia navegando por elle carregada de carnes encalhou
no mesmo canal cie forma que foi preciso saltarem os ma-
rinheiros dentro da água e irem a arrastando com muito
trabalho para puderem pasar e tão bem virão que o
curral que está defronte do lugar da Villa Vicoza feito porum escravo de Martins Cabral e o que está na crôa dos
caximbos feito por Manoel de Santo Antônio e o queestá na boca do rio do mosqueiro perto do ancoradeiro
dos barcos feito por Bernardo Rebouça e outro ao pé do
morro branco feito por Siniplicio de tal todos estes sam
prejudicialisimos ao Rio e a carreira dos barcos e dos
mesmos currais é que tem resultado as coroas eo arruina-
mento do Rio e que continuando-se a fabricar os ditos cur-
rais brevemente ficava o Rio todo areado e raso de tal sorte
que nem canoas puderião navegar nelle e com effeito
cauza lastima ver que por esta causa ú rio tão limpo
e fundo como sempre foy este de Jaguaribe esteja oje
destruído na forma sobredita. Vindo a este sennado os
comerciantes e donos das sumaeas, que entrao neste porto,
o mestre de campo Pedro José da Costa Barros, o sar-
gento-mor Bernardo Pinto Martins e o juis ordinário e
Capitão Antônio Francisco Bastos e sendo estes ouvidos
ao mesmo respeito forão todos de parecer que de nenhúa
forma fosem conservados curraes referidos nem se con-
sintise por modo algú que seerigise no lugar do Caxorro
magro ou Volta mofina que elles tem noticia queria fazer
não sabem quem porem ouvem dizer que o capitão Jozé
Pereira Rego avia alcansado não sabem em nome de
quem licença do Illustrisimo Senhor Governador para
puder fazer o dito curral ri;um dos lugares referidos,
porque em qualquer delles cauzava muito dano ao Rio
e que quando esste Senado não des^e a providencia a
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REVISTA TRIMENSAL

estava obrigado a dar neste cazo ^elles recorririão §p•fesmo- 
Senhor Governador que ymfalivehnen e avia de y

atender a sua Justiça e mandar suspender a dita licença
^m^MÊÊmÊÊm^^m méBle. de que não can-,
Wm prejuizo as suas sumacas por falta da navegação

do ítio e consequentemente ao comercio e toda a repu-
bÜcà desta villa. O que sendo ouvido pelos ditos ofti-
ciaes da camera pellos quais sendo prudentemente pon**
deradas iodas as razoens descritas neste acórdão, e no
requerimento do procurador do conselho conformando-se
com o ocular exame e vesturia a que avião procedido
foram todos de parecer que tanto o dito requerimento
como a representação dos referidos comerciantes e donos
das sumacas, que frequentão este porto, erão muito jus-
tos e dignos de toda a atenção por cuja razão acordarão
em que se pasace mandado pelo qual fosem notificados
todos os referidos fabricantes de curraes para que no
prefixo termo do quinze dias facão logo demolir cada um
aquelle curral que ou ver feito ou estiver fazendo no
Rio, ainda aquelles moiroens ou estacas que ainda existirem
em pé nos lugares em que custumão levantar ditos cur-
rais de forma que não deixem ou quebrem alguns de-
baixo da agua para que não se siga diso algum dano ou

prejuizo as embarcaçõns que de noite e de dia navegao
pello referido Rio debaixo da pena de seis mil reis de
condenação pagos da cadeya depois de trinta dias de

prisão com que serão castigados pella sua rebeldia ,e
dezobediencia não obedecendo e cumprindo este mandado
e justa determinação e nesta forma ou verão por dehrido
dito requerimento e por providenciada a representação
dos comerciantes e que de oje em diante não se facul-
tase licença ou consentise levantarem currais no Rio nem
ainda em algú braço do mesmo rio ou camboa porque
pudera ser em parte que lhe poça cauzar dano e para
inteira execusão deste acórdão o Escrivam que servir na
camera com pena de suspensão de seo officio será obri-
gado a ler este acórdão em camera no mes de Janeiro
para que todos os oíficiaes que de novo entrarem a servir
fhjuem dele intendidos e assim o fazerem observar por ser
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* *

asim conveniente ao serviço de Sua Magestade e a be-
neticio do povo e da utilidade publica desta villa e mais
declarão que depois de notificados os sobreditos fabn-
cantes dos currais para os demolirem senão obedecerem-
seram mais incursos na pena de serem demolidos as
suas custas pellos officiaes da Justiça.

E por não aver mais que acordar mandarão fazer
este termo que asinarão. José Gonçalves Ferreira Ra-
mos Escrivão sobredito que o escrevy. Vasconcellos.
Santos. Venancio José Ferreira. Carvalho. Pedro José da
Costa Barros.
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lí< <|Í8to de líiima oarla que o Sur,
Capitão maior esereveo ao Ouvidor JoWfjc de

Souza Ferreii*a.
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Aqui tive noticia pelo Procurador da caniera desta'Villa./daTFortaleza em q\Vm.ce,o mandara notificar pvir
hua força da nova Vila do destricto e Caniera mal feita
p.a o que se me oferece dizer a Vm.(C e ordenar-lhe por
esta p.r serv.0 de S. Mâg.° não proceda ein matéria algua
sobre este particular \).] asim o axar conviniente ao
Serv.0 do d.° Sur. aquém as caineras e eu lhe tenho dado
conta do q' obrei em virtude de sua Real Rezolusão e
como na Frota se espera a Rezolusão do d.° Snr. não é
razão se demova couza algua sem q ele o mande o mais
hê encontrar se as Ordens de S. Mag.e e mandatos do
Governo q' as expedirão p.r que quando nesta matéria
aja alguma falta só S. Mag.p ma pode emmendar c do
mais pode Vm.?° ver na Ordenasão L.° 3:° V 8.° que sem
ordem de S. Mag.(' nao podem os conselhos fazer causas
liuns aos outros pelo prejuízo que se pode seguir e a ;
tenda Vm.ce ao q' hê conviniente ao sucego e vejão quem
são os sujeitos e se livre deles e se lhe pareser para
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03 INSTITUTO DO CEAR.Í m
conservação ao seo resp.t0 venha p.n esta V.a antes q' o
enredem mais em alguma couza que iso lie o seo oficio
e esta fica registada para constar. Vila o primeiro de
Abril de 725. Manoel Francez. Eu Simão Giz de Souza
Secretario a rcuistei.

Reâp.iista de humn carta que escrevo >
o Snr.Capitão maior a Camera da Villa do Aquiraz.

Vi a carta de Vm.n>s que ac< rdarão em me escrever
encontrando as Ordens de & Mag.,lü antes de executai as
fizemlo-me prezcrite huma couza tio longe como a Ribiv1
do Àe&racú que dista da parte desta Fortaleza mais de
secenta legoas dizendo-rriè S. MagVle lhe dera p.a sua
jurisdisão dosa Vila e como o d.° Sr. mandou criar esta,
iseguese q3 da parte dela hade ser o seo termo pois asim
lie do Serv.0 do cl.° Snr. e como no tal destricto nao te
foros ese senado que lhe desipem nao deixo de estra-
nhar a Yin.(,(,s esto requerimento m.l) maiormente antes
da dar execusao as Ordens do d.° Snr. que q' com tanto
disvelo as venero como Vm.,v' ahomiiiao quando as devia
estimar e ajudalas p.r que na jurisdisão desa Vila sem-
pre lhe ticao as mflhôr.es Ribeiras, maior terrentorio e se
querem todo de toda a capitania o podem pedir a S. Mag.,le
lhe conceda sem embargo da nova Vila q1 mandou criar
porq' ele como Sur. só o pode fazer: E hê o que se me
ofeiese dizer a Vm."'s a queni Deos g.e Fortaleza 11 de
Abril de 172;") Manoel Francez. Eu Simão Giz de Souza
Secretario a registei.

a a. ,'_«.v:- ^ . <- -uT
?; ' , AA.A/1

• •'. » • 
' 
ti-ti

, 
'A

': ti A,-'.

..

A?

, ¦::::;:<ititi&ititi-Í!: ":''.<

Kegsto c li uma Portaria ao Oòròvt&I
Joimjc da Costa Gadelha para preader dois Oiieiaes

menores da Justiça. y
'¦*.

Por quanto sendo em 25 do prez.° pasei mostra as
Ordenansas de pé e de cavalo como hê estilo todos
os anos e no d.° Auto da mostra se me fez uma petisão
um Procurador da Confraria do Snr. S. José em que
teudo mandado o R.'1" Vigr.0 Geral Alexandre da Fons.a

__H_A-''-*

'¦''"'ti Va? _.*"¦¦ titi'
¦

•. " >í__

/

¦ ' 
:

¦ 
'¦¦''¦.-' 

:,''' 

'

y .• '

-: ' "-'ti



^mc'"-y'^yHNBWKtram

íFiAj'

"*¦:.-v*" 
¦

'

. «*¦ ..; .". : . i

; ¦'¦:a'.:-'."';'>- 
,••.".,¦~ ¦¦;. '•'¦;.• 

.'•'''¦'' ''-' ¦.'? . . -.'•; •.,.' ~y. .. •' '-,."y. '..'>¦'-' 
y\y:. ;-....?,'. 

'.'. ';4.'..¦'./.''.-"

f^/er um embargo nos bens do defunto^ o Vigr.0 geralfazer um ei^D^|\"„fl,merlto da $* confraria em cujos
seo anteeesor p. pagamenio u* u , fe^^Ss* não
Ws sp tinha entrometido o Ouv.1 pela ordenasao nau
bens se tmna £*«•" Ecleziastica por nao
sertdo de sua jurisdisao senão pei<* o
ter passado a erdeiros e estar no P°der em .« ° *£
defunto os tinha que era na "«"^'^^ |
Azevedo contra o qual no (lia«* "™£» P ™*£ 

££or.nr dois Oficiaes seos a prender o d.° Manoel Lopes lenuo

íSw» pela excomunhão p.» «*» «pregar
l procedeo a d, prMo en—0 »fl£^*
6o 

p :S £v? m)pT-ZJ?«-b.ed.»o contr,
nuèreSrendo-lhe o prezo por três vezes perante tes ti-

ÜÜ me tatoao a obediência nao entendendo
asobornasão do Gov.» ^^.^^^JZi
ria Costa mande por seos Oficiaes e a quem enconii di

$ »"• Ordens e a qualquer pesoade.Wj^.VJ^
ou condisão que seja e esta se registe p q constea
todo tempo. Vila da Fortaleza em 2b de Abi il de- l<-<

Manoel Francez. Eu Simão Giz a registei.
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Ceará Republicano
1892

1 de janeiro. Publica-se em Fortaleza o jornalzi-
nho il Cartola. ¦ __ f ^

4 de janeiro. O Ctór»»»fl, tfórfe, Fortaleza e Com-

bate a maioria da imprensa, publicam um manifesto de

aíoio ao governador do Estado «»*¦
16 de janeiro. Encerra-se o 1. Congiesso oea

rense apoz 8 prorogações sem ter formulado as leis de

meÍ°Í6 
de fevereiro. As. 5 horas da tarde d'esse dia

a Escola Militar e parte das forças federaes promovem
í denosição do governador José Clarindo de Queiroz.
Este apSo pelo Corpo de Segurança e parsanos resiste

ao bombardeio durante toda a njmto .mas e.orç ado a
vpndPr-se ás 6 horas cia manha do dia seguinte.,e,Kl 

Durante e depois da acçaoM. ..^mno

João Epaniinondas de Vasconcellos, 6 soldados do corpo

de 
TS&à tt° substituiu no governo o Major

^Íf„SS' Vice-governador Benjamim.
tm L Torrão imr Dec n.° 3 demitte de seus cargos

^embíof do MIde appellaçae Eróliauo José
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Rodrigues, Manoel Hemeterio Raposo de Mello, Henn -

que Domingues da Silva e Pedro Thomaz de Queiroz
Ferreira e nomeia para substitüii-os o. Juiz de direito
da comarca de Sobral José Gomes da Frota, o Juiz de
direito da comarca de Viçosa Carlos Francisco Soares
de Brito ê os Bacharéis Paulino Nogueira Borges da
Fonseca e Manoel de Souza Garcia.

19 de fevereiro. Funda-se em Pacoty uma Con-
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de
SanfAniia;

26 de fevereiro. Por Dec. ri.0 4 deste dia o Vice-
governador Benjamim Liberato Barroso demitte os juizes
de direito de Fortaleza (2j,Maranguapé, Cascavel, Iguatú,
Aracaty, Jaguaribe Merim, Icó, Jardim, Caratheus, Batii-
rité e Quixeramobim.

7 28 de fevereiro. Publica-se em Fortaleza O Opc-
rario sob a redacção de João da Rocha e João Benovi-
des. Trazia por epigraphe as palavras «A alliança da
razão com o coração é necessária e indispensável na pe-
lega e resistência contra as paixões.»

6 de março. Fallece em Fortaleza a cujo clima viera
pedir alivio a seus padecimentos o Conego Antônio de
Siqueira Mendes, notável politico do Estado do Pará,

í>e março. E' dessa data o Manifesto do General
José Clarindo de Queiroz ao paiz sobre sua deposição
de Governador do Ceará. E' datado do Rio de Janeiro.

16 de março. A Redacção d\l Verdade faz -celebrar
na Cathedral suffragios pelas victimas dos acontecimentos
de 16 e 17 de Fevereiro. Tanto á missa como á encom-
mendaçãò solemne esteve presente o Bispo Diocesano.

de abril. Publica-se em Fortaleza A Bepublicai
orgam politico. Pertence a uma sociedade anonyma dono-
minada Ceará—Libertador.

16 de maio. Publica-se em Fortaleza 0 Diário sob
a redacção de Adolpho Caminha e Oliveira e Silva.

22 de maio. Publica-se em Baturiié o Oitenta e
nove, orgam Republicano, sob a redacção de Antônio
Arthur, Cândido Thaumaturgo e Pedro Catão*.
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

26 de maio. Publica-se em Fortaleza o jornalzinho
0 Canudo, Redactor José dos Santos. \

30 de maio. Funda-se em Fortaleza, Rua Formosa
n.° 105, a Padaria Espiritual, associação litteraria.

5 de junho. Funda-se em Milagres uma Conferência
de S. Vicente de Paulo sob a invocação do Sagrado Co-
ra;ão de Jesus.

Em conseqüência foi no mesmo dia ahi fundado um
Conselho Particular.

de junho. Lei n.° 48 innovando o contracto da
Ceará Harbour Corporation L.td elevando seu capital a
4874 contos com garantia de juros por 25 annos e
autorisaYulo a prorogação do prazo para a conclusão das
respectivas obras.

9 de junho. A commissão nomeada pelo Governa-
dor Estadoal com a incumbência de agenciar produetos
naturaes e industriaes do Ceará para a Exposição de
Chicago faz um appello á população para que elle seja
dignamente representado i^aquelle certamen universal.

27 de junho. Naufrágio do vapor Alcântara em
que suecumbe o engenheiro Richard Saunders.

de julho. Decreto sob n.° 69 mudando o nome
da villa de Maria Pereira para o de Villa Benjamim
Oonstant

10 de julho. Publica-se O Pão, orgam da Padaria
Espiritual. Depois do sexto numero foi interrompida a
publicação para recomeçar de novo a 1 de Janeiro de
18t»õ sob a direcção de Antônio Salles e gerencia de
Sabino Baptista.

«O Pão», que foi a principio publicado na Typ. da
«Republica», passou depois a sahir das Oíficinas Studart
á Rua Formosa n.° 4G.

28 de agosto. Funda-se na Villa do Trahiry o
Partido Operário, sendo seu presidente João Barbosa de
Amorim.

4 de setembro. Publica-se em Fortaleza o jornal
O Phunul.

de setembro. Installa-se em Fortaleza num dos
salões do Lyceu a sociedade litteraria José de Alencar,
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1118 de setembro^ Publica-se em Tortalèzao^pe-
riodico litterario José de Al^icar,^omo |^**|:
esiudantal., Redactores Queiroz Faço, Antônio Benicio,
Frota pessoa e Coelho Miranda, xmm . , nií

29 de setembro. Fallecimento de Manoel de Oh-
veira Paiva, romancista e jornalista. | 

• 
|| _ • 

|g|
A Padaria Espiritual publicou a ? de Outubro uma

pòlyantheâ eom o retrata de Oliveira Paiva e seus lm-

çesl)iographicos por Antônio Sali*. Oliveira Paiv*e au o
da ZabMinha ou. Tacha Malta Conto em verso Gea a
Typ. Econômica Rua da Bôa Vista, 8o —188o, oneieci-
do á memória de Luiz Gama 8.° de 40 pags. g

27 de outubro, Funda-se em Lavras uma.Conte-
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de H. b.
da Conceição. Foi aggregada a 20 de Agosto cie lbJ4.

28 de outubro. Funda-se em Lavras uma conte-
rencia de & Vicente de Paulo soba invocação de Sant Anna.
Foi agregada a 20 de Agosto de 181)4.

•¦¦" Xm conseqüência foi alli creado a 6 de Novembro
uin Conselho Particular, o qual foi aggregado ao Centro
em Paris a 4 de Maio de 1896.

. Em 1892 crearam-se no Estado do Ceará agencias
de correio em Mecéjaila e Quixadá (18 de Junho) Pacoty
e Tiangua (19 de Junho), Beberibe (23 de Julho), Baliu,
Castro,' Mondubim e Riachão (25 de Julho).
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31 de julho. Publica-se ein Maranguape o jor-
nalzinho eritico intitulado Peitica. Redactor José Júlio
Gomes da Costa. Foi um substituto do jornalzinho O
Calor. Sahiu 3 vezes.

14 de agosto. Publica-se em Fortaleza A Capital,
jornal critico, litterario e noticioso.

de outubro. Publica-se em Fortaleza O Resgate,
jornal litterario e noticioso. Redactores José Lourenço e
Paulo de Aguiar. .

Outubro. Publica-se em Fortaleza o jornalzinho
intitulado 0 Corisco. Dizia-se orgam contra os buche-
cheiros.

15 de outubro. Publica-se em Fortaleza o jornal-
zinho intitulado A Moç% Dizia-se órgão de tudo e por
Iodos.

de novembro. Publica-se em Fortaleza o jornal
A Pala cru. Dizia-se orgam da mocidade independente.
Redactores Walfrido Ribeiro, R. Pimenta d'01iveira, e
Gustavo Rodrigues.
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Trazia as épigrapíies: Toclo direito ferido achará
entre nós defensores. Derrame-se a instrucção spbse a
cabeça do'Povo—deve-se-lhe este baptismo.

6 M novembro. Publica-se em Fortaleza o jor-
nalzinho O Relâmpago^

12 de novembro. Publica-se em Fortaleza o jornal-
zinho O Chocalho, y

1Ü 15 de novembro. Publica-se em Fortaleza a 1.° n.°
d'0 &>/,- orgam litterario e noticioso.

20 dè novembro. Publica-se em Fortaleza o Gut-
tenberq. Rèdactor Heitor Marcai. "

24 de novembro. Publica-se em Fortaleza O Re-
tiranie.

Novembro. Publica-se em Baturité o Republicano.
26 de novembro. Publica-se em Fortaleza o jor-

nalzinho A Pátria. Dizia-se orgam da mocidade intran-
zigente. 4

NOTA—No Catalogo publicado no n.° anterior da Revista
escaparam erros á revisão, por exemplo: A Epocha foi publicada
em Fortaleza em 1849 e não 48, & Gazeta do Cariri é de 1860 e
não 61 c o Saquarema ó de 1849 e nao 95.

y

Dr. Guilherme Studurt.
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RETRATO DE D. PEDRO 2 O
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Instituto do Ceará, em 2 de Jultio de 98
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Desde a proclamação da Republica, nesta Capital,
a 16 de Novembro de 1889, que foi recolhido á sala
das sessões deste Instituto, por indicação do então Gover-
naclor deste Estado, Tenente Coronel Luiz Antônio Fer-
raz, o retrato em tamanho natural e ricamente emmol-
durado do ex-Imperador do Brazil o Snr. D. Pedro de
Alcântara, o qual se achava no salão nobre do Paço
d'Assembléa Legislativa Provincial.

Mas ultimamente, por curial lembrança do nosso
operoso coestadano e digno sócio correspondente desse
Instituto, cidadão José Arthur Montenegro, resolvemos
unanimemente oíferecer dito retrato a esse mesmo Ins-
tituto, que indubitavelmente folgará de recebel-o como
saudosa recordação do seu immediato Protector.

O Snr. Montenegro parte d'aqui amanhã no paquete
Alagoas, e leva-o para pessoalmente éffectuar a entrega,
de que desejamos a graça de uma resposta, para nossa
intelligencia e governo.

Saúde e Fraternidade,
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7 III."10 e Ex.mo Snr. Conselheiro, Olegario Her-
cuIanod'Aqufee Castro. T

M. D. iPresidente do Supremo Tribunal de Justiça
Federal ej^oi/í^/íwícT Histórico e Geographico Érazi-
le^fo. '*5;' ' 1 . .'>:¦** .í' > "/" ** ''""' •

- *\ * v O Presidente :
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v Pàulino Nogueira Borges da Fonseca

i C--Instituto Histórico e Geographico Brazileiro. Rio de
janeiro 29 de Julho de 1898!
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¦7 lLL.mo E Ex.1'10 Snr.

O Instituto Histórico e< Geographico Brazileiro re-
cebeo e muito agradece o retrato em tamanho natural
e ricainente emmoldurado do ex-Imperador do Brazil,, o
Snr. D, Pedro de Alcântara, que o Instituto do Ceará,
por proposta do digno consocio José Arthur Montenegro,
resolveo ofterecer a este lusfituto.1 Como saudosa recordação do seo immediato e gene-/
roso.Protèctor, ôInstituto Histórico conservará sempre
coni o devido apreço tão valiosa oífèrta. \

Ill.'"° e Ex.m0 Snr. Desembargador Paulino Nogueira
urges da Fonseca. D. Presidente do Instituto do Ceara.
**' *^J- 7-,í 

\" '* ---a.

Olegario Herculano d^Aquino e Castro, Presidente
Henrique Raffard, 1.° Secretario.
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-^éscri|>)çâ^ 4© ^ruz^ir0 levantado ^a
frente da Matriz' dé^ortaleza pelo missionário**
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apostólico Capuchinho Fr. Sèraphim da Catàniír
natural da pròyincia de Messina na Sieilia . .*

-—A Impretísa no Ceará, notas por João
Baptista Perdigãoèdé Oliveira . ... . •

^Historia |la Revolução de^ 17 p|r Mn-
niz Tavares na mrte relativa a5 Ceara.

jQuaes asfwictimas do 16 de Fevereiro
|iia Historia do Aracaty. Termp de

reáção^fa Camfra em 17 de Setembro xl#
JL 4 OOV- ':.«:.. *'.-.•..¦ •',y*s£JL-> • ¦•' •

— Três Pecuinentos do* tempo de Ma-
noel Fraueez . ^ . . . . . . . . • >

-5-Lista dos «íjrnaes publicados em Ceará
lio 2* semestre dl 1898. .... . .. .

Retrato de %. Pedro 2.°
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